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Sintra

No dia 29, domingo, os sintrenses vão às urnas para eleger os novos autarcas que irão dirigir os destinos do concelho até ao ano
2017. Esta eleição vai ser realizada  já com o novo figurino autárquico ou seja, 4 freguesias e 7 uniões de freguesias. Para a Câmara
Municipal de Sintra perfilam-se, por ordem do boletim de voto, 10 candidatos que integram o Partido Comunista dos Trabalhadores
Portugueses (PCTP/MRPP), António Laires • CDU - Coligação Democrática Unitária (PCP/PEV), Pedro Ventura • Bloco de
Esquerda (BE), Luís Fazenda • “Sintra Pode Mais” (PPD/PSD.CDS-PP.MPT), Pedro Pinto • Partido pelos Animais e pela
Natureza (PAN), Nuno Azevedo • Sintrenses Com Marco Almeida (SCMA), Marco Almeida • Partido Socialista (PS), Basílio
Horta • Nova Democracia (PND), Nuno da Câmara Pereira • Partido Nacional Renovador (PNR), José Lucena Pinto • Sintra
Paixão Com Independência (SPCI), António Barbosa de Oliveira.
Neste acto eleitoral vão ser constituída 297 mesas de voto, com 5 elementos cada uma, num total  de 1485 elementos.
Sintra ao longo da sua história tem sido um exemplo vivo de civismo no decurso dos actos eleitorais.
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Com nova
gerência

Um lugar de crianças felizes!
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Também o Sr. Carlos de Almeida Freire, começou por fazer
distribuição de gasóleo por volta dos anos 1950, por todo o
concelho, onde fosse solicitado, vendeu em tambores ou seja
bidões de 200 litros, ele recorda que o preço por cada tambor
era de 220 escudos ou seja 11 tostões o litro, ele possuía uma
bomba de combustível que era manual e estava colocada na
parede da oficina, quando apareceu a luz eléctrica remodelou
as bombas, já modernizadas para aquela época, com gasóleo,
gasolina, e todos os componentes para carros e tractores,
tinha oficina, que foi fundada em 1957, onde teve muitos
aprendizes, e alguns mecânicos reconhecidos e de grande
valor.
Em 2007 na entrada sul de S. João, montou novas instalações
todas modernizadas, e encerrou as outras por falta de
condições.
O Sr. Francisco de Almeida Freire foi um dos primeiros a ter
camionetas na freguesia, este senhor em companhia com o Sr.
Miguel Runa Franco da Assafora, compraram a primeira
carreira de passageiros, que fazia o transporte das pessoas
da Assafora para Sintra, apanhando os passageiros pelo
caminho, isto em 1932/3.
Uma firma a destacar a do Sr. José Francisco Justino, que
abriu a sua fábrica em 1920, começando por fazer umas
carroças e carros de bois, que era o que se usava naquele
tempo, mais tarde quando começaram a aparecer mais
camionetas e os primeiros tratores, logo se amandou a
construir a grande fábrica, hoje designada, por José Francisco
Justino & Filhos Lda. Também situada em S. João das Lampas,
foi o grande arranque na agricultura e também pelos postos
de trabalho que criou, vindo pessoas de várias terras.
S. João das Lampas teve um conjunto musical chamado “Novo
Ritmo”, fundado em 1963, por Amorim Batista, David Maceira,
Carlos Alberto, Alberto Batista, José Alegre e Manuel Alfredo
tiveram grandes êxitos em Portugal, animando bailes e festas.
Também tinha S. João das Lampas uma banda filarmónica,
onde os senhores do conjunto também aí actuavam, a última
actuação desta banda foi no dia da inauguração da luz eléctrica
em S. João das Lampas, quatro dos elementos do conjunto
transitaram para a banda da Assafora.

O Mercado
É no primeiro Domingo de cada mês que se realiza  este
mercado, começou nos anos 1969.
Quando começou tinha o destino de vender gado, o que
aconteceu por pouco tempo, mas as outras coisas faziam
comércio, e dava muito jeito a estas terras.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Aqui é referida a capacidade de iniciar empresas comerciais e
industriais verdadeiramente isentas de promiscuidades,
compadrios e dependências politiqueiras. É o caso do início
do prestigiado grupo Justino que, felizmente, não é caso único
em Portugal. Estes factos são um convite à meditação sobre a
inexistência de grupos empresariais portugueses de relevância
mundial.
Dir-se-á que os portugueses ainda não fizeram o trânsito
empresarial-económico do local para o nacional e do nacional
para o mundial. Descobrimos meio mundo mas ainda não
descobrimos este caminho.

Vítor Hugo Neto

Memórias de Um Povo
(XXXVI)
(Continuação)
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Snack-Bar, Restaurante

última semana da
campanha eleitoral
para as eleições
autárquicas de do-
mingo fica marcada

Autárquicas 2013/2017

Líderes nacionais apoiam candidatos
a Sintra na última semana de campanha

A
pela passagem por Sintra dos
líderes dos principais parti-
dos, que conseguiram ante-
cipar-se às primeiras chuvas
que devem persistir nos
próximos dias. Pedro Passos
Coelho já tinha vindo à apre-
sentação dos candidatos da
coligação “Sintra Pode Mais”
(PSD, CDS-PP e MPT), enca-
beçada pelo social-demo-
crata Pedro Pinto, mas fez
questão de cá voltar na terça-
feira, para estar ao lado de
Paulo Portas numa curta
iniciativa de campanha nos
Bombeiros Voluntários de

Algueirão-Mem Martins.
Antes, no Domingo, foi
António José Seguro quem
viajou de propósito do Porto
até Queluz, para participar
numa arruada acelerada e num
comício em cima de uma ca-
deira, com o candidato socia-
lista, Basílio Horta, que já
antes tinha trazido a Sintra
figuras como Mário Soares,
Jorge Sampaio e Freitas do
Amaral, entre outros. O des-
file de figuras nacionais dos
partidos incluiu também os
comentadores Marques
Mendes e Marcelo Rebelo de
Sousa, que também vieram
ajudar Pedro Pinto.
Também na terça-feira, a CDU
trouxe a Rio de Mouro o se-
cretário-geral do PCP, Jeróni-

mo de Sousa, para uma mini-
arruada, no mesmo dia em que
o Bloco de Esquerda contou
com os apoios do ex-líder
Francisco Louça, que já tinha
vindo a outras iniciativas, e
do coordenador nacional
João Semedo, que desceu a
Avenida dos Bons Amigos,
em Agualva, numa arruada
dos bloquistas. Dias antes, o
independente Marco Almeida
fez questão de ir ao Porto
reunir com o actual presidente
da câmara social-democrata,
Rui Rio.
As restantes candidaturas
têm apostado sobretudo nas
acções de rua um pouco por
todo o concelho, com desta-
que para as maiores fregue-
sias urbanas, onde tem sido

intenso o ritmo de arruadas e
de caravanas de campanha.
Comum a quase todos os
candidatos têm sido temas
como a necessidade de alar-
gamento das medidas de
apoio social às famílias em
dificuldades, ou a atracção de
investimento para ajudar a
minimizar o problema do
desemprego. Ao todo, apre-
sentam-se às eleições de
Domingo 10 candidaturas à
Câmara de Sintra, nove à
Assembleia Municipal e 76 às
assembleias de freguesia,
oriundas de 12 partidos,
coligações e movimentos
independentes.

Autárquicas
2013/2017
Boletim
de
voto
Este é o boletim de voto onde
os eleitores irão escolher o
candidato da sua preferência.
Alertamos que o Partido
Trabalhista Português não foi
admitido à eleição da Câmara
e à Assembleia Municipal de
Sintra, nem na Assembleia de
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins.

Na próxima edição do Jornal
de Sintra informará os
leitores, em pormenor dos
resultados desta eleição.

VOTE
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ma das intervenções mais
aplaudidas foi a de Pedro
Alves, do teatromosca, que
lamentou que nas campa-
nhas a cultura seja “geral-

Autárquicas 2013/2017

Agentes culturais pedem mais atenção
aos candidatos à Câmara de Sintra
Luís Galrão

Os agentes culturais de Sintra querem ter uma palavra a dizer na definição da política cultural do concelho. Esta é uma das
conclusões do debate promovido pela Alagamares e pelo Chão de Oliva, que no dia 19 juntaram gente da cultura e das
candidaturas à Câmara de Sintra, num debate que se prolongou até de madrugada na Casa do Teatro. Sob moderação de
Fernando Morais Gomes e com o contributo de um painel de representantes de diferentes artes, a iniciativa contou com três
cabeças de lista às próximas autárquicas: Pedro Pinto, da Coligação “Sintra Pode Sintra” (PSD, CDS-PP e MPT), Pedro
Ventura, da CDU, e Nuno Azevedo, do PAN, bem como com representantes das candidaturas do PS e do BE.

mente chamada para agitar bandeiras,
encher palanques ou enfeitar
cartazes, e ultrapassadas as eleições
parecer desaparecer o interesse pelas
artes e pelos seus agentes”. O en-
cenador e actor admite o crescimento
dos apoios nos últimos anos, mas
lamenta que os agentes culturais
continuem a não ser ouvidos. “De
que servem os apoios, se não há, por
parte da câmara, incentivos à cir-
culação dessas obras pelo concelho,
se os espaços culturais se encontram
fechados, ou se os próprios repre-
sentantes da autarquia, dos verea-
dores aos técnicos, não conhecem o
trabalho dos artistas que estão a
financiar?”, questionou.
O artista plástico Moisés Preto Paulo
também reconheceu o apoio das
autarquias, mas defendeu que “os
poderes públicos deveriam ser par-
ceiros do mercado”, criando meca-
nismos de incentivo a quem compra
arte, caso contrário acabam lesados.
“É o oposto que acontece, há quase
uma perseguição aos compradores,
que escondem as colecções, e não se
fomenta o desenvolvimento”, lamen-
tou o fundador do Centro Interna-
cional de Escultura. Fernando Morais
Gomes acrescentou outra sugestão:
é preciso criar “um mecanismo de
auscultação” que incentive o diálogo
e a participação.

“Falta uma visão estratégica
que coloque Sintra
ao nível de Salzburgo”
Um mecanismo, disse Miguel Anas-
tácio, da associação Sintra Estúdio
de Ópera, que permita olhar para
Sintra como “a jóia da coroa, com uma
visão estratégica”, que coloque o
concelho “ao nível de Salzburgo”.
“Temos as condições, mas não tem
havido vontade ou visão para que tal
aconteça”, diz o músico, que lamenta
a degradação de eventos como o Fes-
tival de Sintra, “um pouco moribun-
do”. Sobre este caso em concreto,
Fernando Morais Gomes revelou que
em dez espectáculos o evento contou
apenas com 2566 espectadores, 968

U corda que “não se podem apresentar
soluções sem consultar as pessoas”
e defende a “criação de pontes” entre
os intervenientes. E Rui Pereira, do
PS, lembra que o “diagnóstico não é
novo” e diz que a aposta tem de ir
“para além da Paisagem Cultural”,
numa programação que resulte da
mobilização dos agentes culturais. “O
PS é a favor da participação, mas não
queremos cultura a uma voz. A par-
ticipação deve estimular a criatividade
e a liberdade e para isso é preciso a
formação de públicos. Mas a câmara
não deve estar na programação, que
deve ser feita em articulação com os
programadores, porque há um fervi-
lhar de actividade cultural que tem de
ser apoiada para ter dimensão e
visibilidade”, defende.

“Temos de ser uma vila
com uma cultura
contemporânea”
No debate, quase exclusivamente
entre intervenientes do sector cul-
tural, ouviram-se críticas à forma como
os artistas são vistos como “subsi-
dio-dependentes” e alguns recados
aos futuros responsáveis políticos.
“É preciso trabalhar a comunicação,
porque a Agenda Cultural da câmara
é miserável e os responsáveis deviam
de arranjar outro emprego. E é preciso
fazer coisas para que os turistas
fiquem em Sintra depois das 19h,
porque só os calhaus não bastam.
Temos de ser uma vila com uma
cultura contemporânea”, defendeu o
produtor Rui Brás, do Utopia Teatro.
Entre apelos à concisão, dado já
passar da meia-noite, o anfitrião João
Alvim disse ter receio dos eventos
“âncora” que possam “pôr de lado
os agentes culturais que existem, têm
vida e projectos” e lamentar a política
cultural a duas velocidades. “Há dois
tipos de cultura, a de cima, que está
nas mãos da câmara, e a da segunda
divisão, dos subsídio-dependentes,
que são os que mais produzem e todo
o ano mostram trabalho, ao contrario
dos eventos que acontecem uma vez
e desaparecem”. Antes do fim, houve
ainda um momento mais inflamado,
com um dos intervenientes a chamar
“palhaço” a Pedro Pinto, que respon-
deu que “cultura também é compor-
tamento”.

dos quais convidados.
A finalizar as intervenções do painel,
Jorge Telles de Menezes salientou
que além da cultura erudita da Vila,
há a cultura rural ou saloia e a que
nasce nos subúrbios, pelo que “é
preciso pensar como interligar tudo
isto”. O escritor defende que deve ser
reforçada a “marca de Sintra cultural”,
porque o turismo cultural é funda-
mental para o concelho, uma opinião
partilhada por outros elementos do
painel. Mas para isso é preciso ultra-
passar o “panorama deprimente” que
diz existir em Sintra, onde não há uma
livraria municipal digna desse nome,
ou uma “casa das letras que
demonstre que não é só do passado
que vive Sintra.”

Candidatos falam
em projectos
“megalómanos”
e “âncora”
e em mais participação
Da parte dos candidatos, Pedro Pinto
confessou ter “um pouco de louco”,
algo em “comum com os artistas”, o
que faz dele “um provocador”. A
abrir, quis também lamentar “com dor”
a ausência de mais candidatos, no-
meadamente de Marco Almeida e
Basílio Horta. Sobre o tema, defendeu
que “a cultura tem de ser vista como
uma indústria” e que os “apoios não
podem ser consoante os amigos”.
Deixou também algumas “propostas
megalómanas”, como a transfor-
mação da Quinta da Ribafria na “Ca-

sa das Artes” ou a Feira Popular em
Mira Sintra, que irá criar mais de mil
postos de trabalho.
Pedro Ventura, por seu lado, partilhou
os dados que existem sobre o sector
cultural e os apoios públicos e defen-
deu que a autarquia deve apoiar as
indústrias criativas num espaço a
recuperar como as antigas fábricas da
Messa, ou de Melka, esta mais rea-
lista dadas as condicionantes finan-
ceiras. O candidato da CDU propõe
também a criação de “eventos
âncora” como o Festival de Sintra,
“que está a morrer”, a Lumina Sintra,
“realizada em 2011, com grande
impacto na Vila” e o Festival de Teatro
de Rua, assim como a descentraliza-
ção de eventos como o World Press
Cartoon, que “precisa de salto um
qualitativo e de chegar às escolas”.
Pelo Bloco de Esquerda, André Beja,
lamentou igualmente as ausências e
defendeu uma cultura valorizada, mas
“não de elites” e não apenas para os
1,5 milhões de turistas, mas também
para os 380 mil habitantes do
concelho. O número dois da lista à
câmara e candidato à União das
Freguesias de Sintra concorda que é
necessário “criar estruturas demo-
cráticas de acompanhamento e de
participação, como um Conselho
Municipal de Cultura”, que ajude a
alargar a marca Sintra para lá da Vila e
do conceito de Capital do Roman-
tismo. “Porque não capital do grafitti
ou do HipHop?”, questiona, lamen-
tando propostas como a da Feira
Popular.
Nuno Azevedo, do Partido dos
Animais e da Natureza (PAN), con-

Um debate com uma assistência que resistiu noite adentro
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Regime de IVA de caixa

CALENDÁRIO FISCAL OUTUBRO DE 2013
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até dia
10

Até dia
15

Até dia
21

O regime de IVA de caixa foi aprovado pelo decreto-lei n.º 71/2013, entrando em vigor no próximo dia
1 de Outubro de 2013, tendo a AT – Autoridade Tributária e Aduaneira vindo a se pronunciar-se sobre
o mesmo através do ofício circulado n.º 30150/2013, de 30 de agosto.

O presente regime é facultativo, podendo optar excecionalmente até 30 de Setembro deste ano, os
sujeitos passivos:
1. Que estejam registados para efeitos deste imposto há, pelo menos, doze meses;
2. Tenham a sua situação tributária regularizada, nos termos do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), sem obrigações declarativas em falta;
3. Não tenham atingido no ano civil anterior um volume de negócios, para efeitos de IVA, superior a
500 000,00 EUR;
4. Não sejam exclusivamente isentos nem se encontrem abrangidos pelo regime dos pequenos
retalhistas.

Quem não exercer a opção em setembro, poderá fazê-lo em outubro para iniciar em janeiro de 2014,
tendo que ficar obrigatoriamente no regime durante dois anos civis consecutivos.

O regime de IVA de caixa carateriza-se por um regime:
a) Simplificado e facultativo de tributação;
b) Cuja exigibilidade do IVA nas operações efetuadas pelos sujeitos passivos por ele abrangidos
ocorre no momento do recebimento do preço, mas o direito à dedução do imposto por estes suportado
é adiado até ao momento do pagamento aos respetivos fornecedores;
c) Relativamente às faturas em que ainda não ocorreu o recebimento/pagamento total ou parcial do
preço, a exigibilidade do IVA ocorre no 12.º mês posterior à data de emissão da fatura, no período de
imposto correspondente ao fim do prazo.

Esclarecimentos de questões resultantes do aparecimento do regime de IVA de caixa:
a) Os sujeitos passivos abrangidos pelo regime só podem deduzir o IVA através de fatura-recibo ou
recibo comprovativo emitido de acordo com os requisitos previstos no presente diploma, nomeadamente
conter a menção «IVA – regime de caixa»;
b) Os contribuintes abrangidos pelo regime geral, que sejam adquirentes de bens e serviços fornecidos
ao abrigo do regime de IVA de caixa, podem exercer o direito a dedução com base na fatura, ainda
que esta não se encontre paga (Of.Circulado n.º 30150/2013);
c) Os sujeitos passivos devem atualizar os seus programas de faturação de acordo com a Portaria
n.º 274/2013, que vem alterar o SAF-T, adaptando-o ao regime de IVA de caixa;
d) Os sujeitos passivos devem comunicar a AT os recibos emitidos aos clientes abrangidos pelo

IUC - Decorre até final do mês o prazo de liquidação, por transmissão electrónica de dados, e
pagamento do Imposto Único de Circulação (IUC), relativo aos veículos cujo aniversário da
matrícula ocorra no presente mês.
As pessoas singulares poderão solicitar a liquidação deste imposto em qualquer Serviço de
Finanças.

Modelo 30 – Entrega da declaração destinada a comunicar o pagamento ou a colocação à
disposição, de entidades não residentes de rendimentos que nos termos legais se considerem
obtidos em território nacional durante o mês de agosto.

Pedido de restituição do IVA - Entrega, por transmissão electrónica de dados, do pedido de
restituição do IVA pelos sujeitos passivos cujo imposto suportado, no ano civil anterior ou no
próprio ano, noutro Estado Membro ou país terceiro (neste caso em suporte de papel), quando
o montante a reembolsar for superior a  400 e respeitante a um período de três meses
consecutivos ou, se período inferior, desde que termine em 31 de dezembro e o valor não seja
inferior a  50, tal como se refere o DL 186/2009 de 12 de agosto.

IRC – PAGAMENTO ESPECIAL POR CONTA – Entrega da segunda prestação devida por
entidades sujeitos a IRC que exerçam a título principal uma actividade de natureza comercial,
industrial ou agrícola e entidades não residentes com estabelecimento estável em território
português.

O montante do PEC é igual à diferença (positiva) entre o valor correspondente a 1% do volume
de negócios do exercício anterior, com o limite mínimo de  1.000 e quando superior será igual
a este acrescido de 20% da parte excedente, com o limite máximo de  70.000, e os montantes
dos pagamentos por conta efectuados no exercício anterior calculados de acordo com o artigo
105.º do CIRC.

Declaração de início ou de alterações – Agricultores
Data limite para a entrega das declarações de início ou de alterações por parte dos agricultores,
derivado da revogação da isenção de IVA que era aplicável aos agricultores.

Opção pelo regime de IVA de caixa – Novidade
Entrega da comunicação por via electrónica, no portal das finanças, pela opção pelo regime de
IVA de caixa, para os sujeitos passivos que desejem aplicar o regime a partir de 1 de janeiro de
2014. Lembramos que, quem exercer a presente opção é obrigado a permanecer no regime
durante um período de, pelo menos, dois anos civis consecutivos.

regime de IVA de caixa, nos mesmos moldes que comunicam as faturas;
e) Este regime é favorável para as entidades que paguem a pronto aos seus fornecedores e
simultaneamente tenham problemas em receber dos clientes;
f) Este regime não é favorável para as entidades que consigam obter crédito dos seus fornecedores
e simultaneamente consigam que os seus clientes paguem a pronto;
g) Não é passível de aplicação nas operações entre o franchisador e o franchisado;
h) Não é passível de aplicação nas operações entre o sujeito passivo e particulares.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo, Mestre em Gestão de Empresas
Departamento de Assessoria Técnica

NUCASE – Contabilidade e Assistência Fiscal - SA
Carcavelos, 20 de setembro de 2013

Até dia
25

Até dia
31

IVA – Envio da declaração periódica modelo A, relativa ao mês de agosto de 2013.
Se houver imposto a pagar, o mesmo poderá ser efectuado nas tesourarias de finanças com
sistema local de cobrança, nas caixas Multibanco, nos CTT ou através do «Home Banking» dos
bancos aderentes.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações

IRS/IRC – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT relativa aos rendimentos da
categoria A (dependentes) pagos a residentes e das respectivas retenções efectuadas no mês
anterior.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística dos Formulários de Chegada
e/ou Expedição, contendo a informação estatística sobre as transacções de mercadorias
efectuadas com outros Estados-membros da União Europeia referente ao mês anterior, ou da
respectiva declaração de ausência, se não existir comércio intracomunitário em qualquer dos
fluxos (chegada e/ou expedição).

Comunicação prévia dos documentos de transporte – A partir da presente data quem não
fizer a comunicação prévia antes do início do transporte dos bens, fica sujeito a coimas, ou
quem não tenha a sua situação regularizada até a presente data.

A partir
do dia 15

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições para a segurança social relativas aos
vencimentos do mês anterior.

IVA
1 – Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e Operações
Assimiladas + Prestações de Serviços (artigo 6.º do CIVA), referente ao mês anterior pelos
sujeitos passivos enquadrados no regime normal de tributação, com periodicidade mensal.
2 – Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e Operações
Assimiladas + Prestações de Serviços (artigo 6.º do CIVA), referente ao mês anterior pelos
sujeitos passivos enquadrados no regime normal de tributação, com periodicidade trimestral,
quando o total das transmissões intracomunitárias de bens a incluir na declaração recapitulativa
tenha, no trimestre em curso ou em qualquer um dos quatro trimestres anteriores, excedido o
montante de  50.000.
3 – Envio da Declaração Recapitulativa por transmissão electrónica de dados, pelos sujeitos
passivos isentos ao abrigo do artigo 53.º do CIVA, que tenham efectuado prestações de
serviços noutros Estados Membros, no mês anterior, quando tais operações sejam aí localizadas
no nos termos do artigo 6.º do CIVA.
4 – Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e Operações
Assimiladas + Prestações de Serviços (artigo 6.º do CIVA), referente ao trimestre anterior pelos
sujeitos passivos enquadrados no regime normal de tributação, com periodicidade trimestral,
quando o total das transmissões intracomunitárias de bens a incluir na declaração recapitulativa
não tenha, no trimestre em curso ou em qualquer um dos quatro trimestres anteriores,
excedido o montante de  50.000.

IRS – Entrega das quantias retidas no mês anterior, por entidades que disponham ou devam
dispor de contabilidade organizada, referentes a rendimentos de propriedade intelectual ou
industrial e prestações de serviços (Categoria B), rendimentos de capitais e prediais.

IRC – Entrega das importâncias retidas no mês anterior sobre os rendimentos sujeitos a IRC.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado no mês anterior.

Banco de Portugal – Entrega, por declaração no site do Banco de Portugal, da comunicação
das operações financeiras realizadas com o exterior durante o mês anterior, bem como os
saldos de conta corrente com entidades não residentes.

Comunicação dos elementos das faturas – As pessoas, singulares ou colectivas, que
tenham sede, estabelecimento estável ou domicílio fiscal em território português e aqui pratiquem
operações sujeitas a IVA, são obrigadas a comunicar à AT, por transmissão electrónica de
dados, os elementos das faturas emitidas no mês anterior, nos termos do CIVA.
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Decorreu Agrupamento de
Escolas do Algueirão, dia 12
de Setembro de 2013, a
cerimónia de entrega dos
diplomas de mérito escolar
aos alunos do agrupamento
do qual faz parte a EB1/JI da
Cavaleira.
O diploma é entregue a um
aluno por turma/ano de es-
colaridade que se distinguiu
no ano lectivo passado, de
acordo com o Regulamento
Interno. O objectivo é re-
conhecer o mérito e premiar o
esforço individual do estu-
dante na busca do conheci-
mento.
Não foram premiados apenas
os alunos que obtiveram
“excelentes ou cincos”, re-
conheceu-se também o em-
penho, bom comportamento
e distinção em alguma área do
saber específica, posto que a
escola reconhece que “so-
mos todos diferentes e den-
tro das dificuldades de cada
aluno é preciso valorizar o es-

Mem Martins / Agrupamento de Escolas do Algueirão

Entrega de dipplomas de mérito
a alunos da EB1/JI da Cavaleira

forço individual e reconhecer
o mérito”.
Consciente da importância da
formação escolar no desen-
volvimento de competências,
Sandra Paulino, Coordenado-
ra de Estabelecimento na EB1/
JI da Cavaleira estava orgu-
lhosa. Procedeu-se a entrega
dos diplomas diante de uma
plateia de pais, avós, irmãos
e professores cujos olhos
tilintavam de regozijo.

Os alunos do 1.º ciclo da Ca-
valeira que receberam o di-
ploma de mérito sentiram-se
valorizados. Um dos contem-
plado, Alexandre Araújo, de
7 anos, declarou que “valeu
a pena estudar muito e fazer
todos os TPCs… sei que a mi-
nha professora está orgu-
lhosa de mim”.”

Esraíta Araújo,
Correspondente na Cavaleira

Alunos regozijam com ps diplomas de mérito

CAMARÕES

Aurora Soares
(Chefe Nina)

Participação
de Missa do 30.º Dia

A família participa que no dia
3 de Outubro, pelas 19 horas,
na Igreja de Sta. Marta, em
Casal de Cambra, será rezada
missa pelo 30.º dia do seu
falecimento.

NECROLOGIA, JORNAL DE SINTRA, 27-9-2013

erca de 500 pessoas,
vindas de várias lo-
calidades, encheram
o recinto do Centro
Cultural Recreativo

Belas encheu-se de Cor, Sol, Água, Alegria e Zumba

“Zumba Colors”

C
e Desportivo de Belas no dia
21 de Setembro de 2013, para
participar no primeiro Zumba
Colors do Município de
Sintra.
Um dia quente, que ajudou a
Academia do CCRDBelas e
os Gémeos Zumba, a propor-
cionar a todos os adeptos da
modalidade - Zumba, momen-
tos coloridos, alegres e ines-
quecíveis.
Os oito instrutores de Zumba,
não deram descanso aos pre-
sentes com uma hora e meia

de dança sem parar. A conta-
gem decrescente para o pri-
meiro lançamento das “Co-
res” levou ao rubro toda a gen-
te, que ficou colorida da cabe-
ça aos pés com o arco iris que
se formou, deixando muitos
emocionados com aquele
momento mágico.
Os borrifos de água fresca,
proporcionados pela organi-
zação, foram refrescando os
adeptos ao longo da tarde en-
quanto dançavam felizes e
ansiosos, não arredando pé
até ao final, esperando assim
o acontecimento do segundo
espectáculo de cores.
A descrição das crianças pre-
sentes sobre este evento foi

hilariante, uma vez que pu-
deram participar com os cres-
cidos, colorindo-se e molhan-
do-se à vontade, com autori-
zação dos pais.
Centenas de fotografias e
vídeos registaram estes me-
mentos e cada pormenor com
um colorido especial de
Zumba.
As várias entidades do muni-
cípio que estiveram presen-
tes neste evento, verificaram
como é essencial e cada vez
mais importante, as associa-
ções terem espaços para a
prática de exercício físico.

Elsa Silva,
 correspondente em Belas No Domingo dia 15, teve lugar em Colares a

inauguração do Largo António Nunes
Rodrigues Caruna.
Foi assim concretizada a homenagem do
povo de Colares a um dos seus mais ilustres
filhos, proposta na Assembleia de Freguesia
e aprovada por unanimidade.

Maria João, filha do homenageado
no agradecimento em nome da família

Colares
António Caruna na toponímia colarense

Realizou-se no dia 20 de
setembro a Cerimónia de
rendição de Comandante da
Base Aérea N.º 1 (Sintra),
presidida pelo Chefe do
Estado-Maior da Força Aé-
rea, General José Pinheiro.
Tomou posse como Coman-
dante da Unidade o Coronel
Piloto-Aviador Rui José Dos
Santos Pedroso Pinheiro De
Freitas, substituindo no cargo
o Coronel Piloto-Aviador An-
tónio José De Matos Branco,

Sintra
Base Aérea n.º 1 tem novo Comandante

Serviços Distintos, grau
Prata.
Após a tomada de posse, o
Coronel Rui Freitas dirigiu al-
gumas palavras aos presen-
tes, das quais se destacam as
que se referem ao seu sentir,
sobre este novo desafio na
sua carreira, “…depositar o
comando do rumo e dos des-
tinos desta Unidade, marco
da maior importância na
minha carreira militar, hoje pa-
tenteada com esta cerimónia.

Realço a entrega do estan-
darte nacional, vestindo de
elevado simbolismo a rele-
vância dada ao ato de vossa
excelência de colocar a Base
Aérea N.º 1 nas minhas mãos.
Para o efeito, usarei toda a
minha experiência, capacida-
de e dedicação, no sentido de
cumprir e fazer cumprir a
missão que me é agora con-
fiada”. A cerimónia foi
encerrada após o habitual
desfile das forças em parada.

que nesta ocasião foi conde-
corado com a Medalha de
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIA

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Fernando Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da
competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º e para os efeitos do estatuído no
artigo 29.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro; nos artigos 30.º e 31.º do Decreto-Lei n.º
309/2009, de 23 de outubro e nos termos dos n.ºs 1 e 2 do artigo 91.º da Lei n.º 169/99, de
18 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro,
torna público que por despacho do signatário de 28 de agosto de 2013, foi aprovada a
classificação, como Monumento de Interesse Municipal (MIM), do bem designado por
Colónia de Férias dos Comboios de Portugal (CP), composto por diversos edifícios, entre
os quais, a casa do guarda, os dormitórios, o refeitório, a área de lazer e uma torra (depósito
de água), destinados originariamente a Colónia de Férias, implantados numa área do
pinhal do Banzão, sitos na Av. do Atlântico, na Praia das Maçãs, Freguesia de Colares, em
Sintra.
Torna-se, de igual modo público que, os demais elementos de identificação e de localização
do bem em causa e inerentes fundamentos constam do edital n.º 173/2013, de 28 de
Agosto, que faz parte integrante do presente aviso e que se dá por integralmente
reproduzido para os devidos efeitos legais e que se encontra disponível para consulta,
através da afixação nos locais de estilo, bem como na página da Câmara Municipal de
Sintra em www.cm-sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, em 28 de agosto de 2013.

O Presidente de Câmara Municipal de Sintra

Fernando Roboredo Seara

foto: pedro macieira

 evento “Marrocos
no Castelo dos
Mouros”, que de-
correu de 6 a 15 de
setembro, em Sin-

Resultados “Marrocos no Castelo dos Mouros”

Castelo dos Mouros duplica número de visitantes
com evento marroquino

tra, recebeu 20.587 visitantes,
o que representa um aumento
de mais de 100% relativa-
mente aos 10.206 visitantes
durante o mesmo período do
ano passado. Com este even-
to, a Parques de Sintra ultra-
passou também o recorde de
entradas diárias naquele
monumento, registando mais
de 3.500 visitas no sábado (14
de setembro).
Outro dos resultados atingi-
dos com este evento, foi a
maior captação de portu-
gueses ao local, representan-
do estes 24% das entradas
(no mesmo período de 2012 a
percentagem de portugueses
havia sido de 7%).
Durante os dez dias do even-
to, o público nacional e es-
trangeiro encontrou um Cas-
telo renovado, após intensas
obras de recuperação, que se

traduziram num investimento
de 3,2 milhões de euros no
projeto À Conquista do Cas-
telo (cofinanciado pelo
Turismo de Portugal).
“O balanço destes dez dias e
os dados da bilheteira con-
firmam que este evento, pro-
movido em conjunto com a
Embaixada de Marrocos, foi
um sucesso e cumpriu os seus
objetivos. Estes prendiam-se
essencialmente com a apre-
sentação da cultura marro-
quina naquele que é um dos

principais símbolos da pas-
sagem muçulmana por Por-
tugal, bem como com a atra-
ção de público para ver o re-
sultado do projeto de reno-
vação e recuperação do Cas-
telo dos Mouros, local ao
qual é importante que as pes-
soas regressem”, considera
António Lamas, Presidente
do Conselho de Administra-
ção da Parques de Sintra. “A
recente revalorização do
Castelo pôde ser apreciada
por mais de 20 mil pessoas,

sendo ¼ delas portuguesas,
o que nos deixa muito satis-
feitos”, concluiu o mesmo
responsável.
Ao longo do evento foram
apresentadas e vendidas
centenas de produtos de
artesanato trazidos de Marro-
cos pelos artesãos locais,
servidas mais de 1.600 re-
feições marroquinas e milha-
res de chás de hortelã pre-
parados à vista do público
para que conhecesse a tra-
dição associada à sua pre-
paração. Outra das ofertas
para o público foi a tatuagem
de hena, bem como a possibi-
lidade de terem o seu nome
escrito pelo calígrafo Abde-
laghni Filali Baba, em árabe, e
que cerca de 7.000 mil
visitantes levaram para casa
como recordação. Marcou
também presença diariamente
a música e a gastronomia, bem
como vários outros elemen-
tos da cultura marroquina,
que estiveram representados
simbolicamente no Castelo

dos Mouros.
Os visitantes tiveram também
a oportunidade de assistir a
show cookings, nos quais o
Chef da Embaixada de Mar-
rocos em Portugal explicou a
confeção de pratos marro-
quinos tais como as Espeta-
das marinadas de lombo de
vaca, a Tajine de lombo de
Ras el Hanout com ovos
escalfados, as Gambas de Ras
el Hanout com melancia, ou a
Laranja e outros frutos com
canela e flor de laranjeira.

O Castelo dos Mouros
O Castelo dos Mouros é um
dos monumentos mais visi-
tados e uma das principais
atrações turísticas da Paisa-
gem Cultural de Sintra,
classificada como Património
Mundial pela UNESCO desde
1995, tendo recebido cerca de
269.000 visitas em 2012.
De origem muçulmana, o
Castelo dos Mouros foi afo-
rado, em 1840, por D. Fernan-
do de Saxe-Coburgo e Gotha

(casado com a Rainha D.
Maria II) e alvo de interven-
ções de recuperação segundo
o conceito estético do roman-
tismo. Cerca de um século
mais tarde foi objeto de novas
obras, enquadradas nas gran-
des reformas dos monumen-
tos nacionais e manteve-se
sem grandes alterações até
aos dias de hoje.
A fortificação é constituída
por duas cinturas de muralha,
sendo o Castelo constituído
por cinco zonas relevantes: a
Alcáçova, a Praça de Armas,
a Torre Real, a Cisterna e os
espaços denominados por
antigas cavalariças. Fora da
primeira linha de muralhas
localizam-se a Igreja de S.
Pedro de Canaferrim, a qual
apresenta vestígios de pintu-
ra mural decorativa, com
padrões que remontam ao
séc. XV, um monumento fú-
nebre/ossário, silos escava-
dos na rocha e a antiga Casa
do Guarda do Castelo.

O

Aviso

Município de Sintra

Período de Discussão Pública do Pedido
de Licenciamento de Operação de Loteamento

Para efeitos do disposto no artigo 22.º do Decreto-Lei n. 555/99, de 16.12, alterado pelo
Decreto-Lei n.º 26/2010 de 30.03, e pela Lei n.º 28/2010, de 02.09, e, com base no disposto
no artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22/09, republicado pelo Decreto-Lei n.º 46/
2009, 20/02, e alterado pelo Decreto-Lei n.º 181/2009, de 7/08 e Decreto-Lei n.º 2/2011, de
6/01, torna-se público que se irá proceder à abertura do período de discussão pública do
projeto de loteamento LT/1460/2004 – Registo n.º SM/8473/2012, sito em Baratã, freguesia
de Algueirão Mem Martins, em nome de Lagiteto – Sociedade de Construções, Lda, por
um período de 15 (quinze) dias úteis, contados 8 (oito) dias úteis após a publicação do
presente Aviso.
O projeto do loteamento encontra-se disponível na Câmara Municipal de Sintra,
Departamento de Urbanismo, Praça Afonso Henriques, na Portela de Sintra.
Os interessados poderão consultar o projeto de loteamento, informação técnica elaborada
pelos serviços municipais, assim como, os pareceres, autorizações ou aprovações emitidos
pelas entidades exteriores ao município, documentos que fazem parte integrante do
processo de loteamento, podendo elaborar as suas sugestões, observações e reclamações
em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra.
Para constar se publica o presente aviso na II Série do Diário sa República.

Sintra, 17 de setembro de 2013.

O Diretor Municipal do Planeamento e Urbanismo,
Por delegação de competências (Despacho n.º 51 – P/2010)

Arq. Luís Ferreira

PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-9-2013
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Abstenções
João Cachado

A
De 28 de setembro a 3 de
outubro, o Conservatório de
Música de Sintra irá apre-
sentar numa exposição única
com todos os projetos de
arquitetura propostos para o
novo edifício, a edificar em
Rio de Mouro até 2017. A
exposição poderá ser visita-
da na Vila Alda, em Sintra,
entre as 10h00 e as 18h00,
com entrada livre.
A exposição “O Futuro
Conservatório de Música de
Sintra” pretende apresentar
todas as maquetes entregues
pelos concorrentes ao con-
curso privado e anónimo, lan-
çado a 4 de maio, por ocasião
de um concerto de angariação
de fundos com a fadista
Mafalda Arnauth. As propos-
tas têm assinatura dos ate-
liers ARX Portugal, Caligrafia
Urbana, Fernanda Ferreira e
Ricardo Teles; João Brandão
e Margarida Gomes; Ricardo
Bakgordon; e Serra Alvarez.
O projeto escolhido será
anunciado e apresentado
publicamente a 5 de Outubro,
no Centro Cultural Olga Ca-
daval, antecedendo o espetá-

Conservatório de Música de Sintra
promove exposição de arquitetura na Vila Alda

culo Carmina Burana, com a
participação da Banda de
Música da Força Aérea, Coro
Leal da Câmara, Coro con Brio
e Coro Juvenil do CMS, bem
como do Coro Sinfónico Lis-
boa Cantat, Coro da Uni-
versidade Técnica de Lisboa
e dos solistas Ana Paula Rus-
so, Carlos Monteiro e Arman-
do Possante, sob a direção
do maestro Élio Murcho.
Paralelamente à exposição, o
Conservatório promove ain-
da um diversificado programa
de atividades gratuitas no
fim-de-semana de 28 e 29 de
Setembro, com workshops de
música, teatro, música para
bebés e ateliês de instru-
mentos musicais, abertos a
todos os interessados me-
diante inscrição prévia por e-
mail: conservatoriodemusi
cadesintra@gmail.com
PROGRAMA
28 de Setembro, sábado
15.30h - Workshop de
iniciação musical
16.00h – Ateliê de instru-
mentos musicais
16.30h - Workshop de guitarra
eléctrica

29 de Setembro, domingo
11.00h - Aula de Música para
bebés
15.30h - Workshop de
iniciação musical
16.30h - Workshop de
expressão dramática
Sobre o Conservatório de
Música de Sintra:
Fundado em 1975, o Con-
servatório de Música de
Sintra (CMS) é uma associa-
ção sem fins lucrativos e de
utilidade pública. Conde-
corado com duas medalhas de
mérito municipal, é a única
escola de música do conce-
lho de Sintra com autonomia
pedagógica concedida pelo
Ministério da Educação. O
CMS dispõe de uma oferta
educativa que abrange desde
a música para bebés e ini-
ciação musical aos cursos
básico e secundário de ins-
trumentos, incluindo cursos
livres, workshops e outras
actividades. Em 2013 deu
início à Missão 2017, projecto
de angariação de fundos para
a construção de um novo
edifício junto ao mercado de
Rio de Mouro.
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIA

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Fernando Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da
competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º e para os efeitos do estatuído no
n.º 2 do artigo 9.º em conjugação com o n.º 2 do artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de
23 de outubro e nos termos dos n.ºs 1 e 2 do artigo 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro,
com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, torna público que
por despacho do signatário 5 de setembro de 2013, foi determinado sujeitar-se a audiência
prévia dos interessados o projeto de decisão de classificação, como Monumento de
Interesse Municipal (MIM), da linha do elétrico de Sintra na totalidade do seu percurso
atualmente subsistente, entre Sintra (Estefânia) e a Praia das Maçãs, incluindo as
respectivas estruturas de apoio e composições, nomeadamente, o terminal da Ribeira
antiga, composto por garagem e oficina, esta constituída pela mina e represa, pelo edifício
de apoio no Banzão, correspondente à subestação eléctrica; e pelo edifício da bilheteira,
sito na Praia das maçãs, Freguesias de Santa Maria e São Miguel, São Martinho e de
Colares, concelho de Sintra, distrito de Lisboa, conforme planta de localização e implantação
em anexo, cujos imóveis identificados, em conjunto com todo o troço da linha do eléctrico
no seu percurso, se encontram integrados no domínio público do Município de Sintra.
Torna-se de igual modo público que os demais elementos de identificação e de localização
do bem em causa e inerentes fundamentos, assim como os termos da audiência prévia do
projecto de decisão em apreço constam do edital n.º 196/2013, de 5 de setembro, para o
qual se remete na íntegra o que se encontra disponível para consulta, através da  afixação
nos locais de estilo, bem como na página da Câmara Municipal de Sintra em www.cm-
sintra.pt e, ainda, em anúncio a publicar, na 2. série, do Diário da República.

Paços do Município de Sintra, em 5 de setembro de 2013.

O Presidente de Câmara Municipal de Sintra

Fernando Roboredo Seara
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Democracia é um regime de enorme
exigência de exercício da cidadania
que, entre outras atitudes, por parte
dos eleitores, se traduz no cons-
tante escrutínio da actividade dos

eleitos. Daí que, reduzir a vida democrática e
o inerente exercício da cidadania às periódicas
consultas eleitorais –  como acontece entre
nós, aliás, cada vez menos participadas… –
não  pode deixar de resultar num processo de
empobrecimento cívico, nos termos do qual
é a própria Democracia que se compromete,
através dos mecanismos propícios à sua
subversão.
Naturalmente, os baixos índices socioeconó-
micos, fenómenos endémicos e geracionais
como o analfabetismo e a iliteracia, infeliz-
mente ainda tão presentes na comunidade
nacional, bem como os ínfimos consumos
culturais, a incapacidade da leitura e
interpretação dos acontecimentos, fragilizam
o cidadão, impedem-no de ser agente e actor
da mudança que, de qualquer modo, está a
acontecer à sua volta, para a qual não dispõe
dos «argumentos» e instrumentos que
qualquer europeu deverá dominar.
Este é o quadro de referência propício à pro-
liferação de toda a casta de habilidosos, tão
comuns na desqualificada classe política que,
«no arco do poder», e, em alternância, tem
assumido a governação do país, em todas as
instâncias. Neste contexto, como não enten-
der o desinteresse dos cidadãos?
Quem pode manifestar surpresa perante os
assustadores e preocupantes números da
abstenção que, em todo o país, sem grandes
diferenças de região para região, se têm
verificado nos anteriores actos eleitorais?
Apenas a título de referência e, para que não
nos afastemos da crua e dura realidade,
lembremos que, nas últimas consultas
eleitorais autárquicas em Sintra, quer em
2005 quer há quatro anos, a abstenção rondou
os 45%!
Dir-me-ão que a abstenção é um fenómeno
geral, não especificamente português. Não
deixando de ser verdade, no entanto, a
abstenção não é atitude que, entre nós, esteja
circunscrita aos actos eleitorais. Assim não é
porque, em geral, devido a uma série de
factores muito pertinentes, alguns dos quais
supra referidos, os cidadãos portugueses, se
pautam pela ausência do exercício da
cidadania.
Por outras palavras e, em conclusão, pura e
simplesmente, demitem-se, não participam, ou
seja, são abstencionistas sistemáticos. Daí
que, cada vez mais, com natural apreensão,
analistas e comentadores, venham perspecti-
vando a hipótese de uma grande abstenção,
a nível nacional, no próximo dia 29.
Porque, efectivamente, uma expressiva per-
centagem de cidadãos está cada vez mais
habituada a um refúgio na ausência ou, se
quiserem, acostumada às mais diversas faltas
de comparência. Eleições? Não ir, não ligar,
também por flagrante desmotivação, para a
qual tanto têm contribuído os decisores
políticos oportunamente eleitos, eis a
informal generalização do estar a marimbar-
se para as eleições ou, cotejando a infelicís-
sima expressão de «um conhecido político»,
a consumada prova de que se lixam para as
eleições…

A abstenção, acto perfeitamente negligente e
gratuito, em nada, absolutamente nada, con-
tribui para qualquer evolução na comunidade
local ou nacional. Natural e logicamente,
fornece sinais cuja interpretação compete a
especialistas que, invariavelmente, não
chegam a conclusões, limitando-se a aventar
hipóteses de enquadramento, de acordo com
consabidas e desgastadas grelhas de análise.

Outra abstenção…
Ainda a talhe de foice, uma outra forma de
abstenção que coincide com um comporta-
mento de demissão extremamente lesivo dos
grandes objectivos da Democracia. Refiro-me
aos cidadãos eleitos que, investidos do poder
delegado através do voto dos eleitores, se
demitem, se abstêm do exercício da autoridade
democrática que lhes foi confiada, para a
resolução de questões em que, doa a quem
doer, está em causa o bem comum e, portanto,
os superiores interesses da comunidade.
E, ao aludir a esta perspectiva do exercício da
autoridade democrática, naturalmente, estou
a pensar em problemas tão comezinhos como
essa coisa civilizada que é fazer cumprir as
disposições legais vigentes, sem qualquer
margem para a intervenção de um factor tão
pernicioso para o saudável exercício do
civismo e da cidadania, ou seja, daquilo que
não passando de militante cultura de
desleixo, tão erradamente, se confunde com
uma famigerada forma de tolerância.

Quando a Literatura intervém
Final e naturalmente, a propósito de absten-
ções, logo ocorre Ensaio sobre a Lucidez, a
obra de José Saramago cuja primeira edição
data de 2004. É o que é, fundamentalmente,
um artefacto de Literatura, algo que o autor
reivindicava, com a maior veemência, quando
confrontado com a polémica que suscitara o
protagonismo do voto branco. Gostaria de
lembrar algumas das palavras do autor durante
a apresentação do livro, no Centro de Con-
gressos de Lisboa, perante milhares de pes-
soas, com um debate moderado por José Ma-
nuel Mendes, e que contou a presença de
José Barata Moura, Mário Soares e Marcelo
Rebelo de Sousa.
“Estou contra o sistema que nos governa e
consegui encontrar o instrumento por
excelência de contestação: o voto em bran-
co.(…) O voto em branco é uma arma demo-
crática que possuímos para impedir os
políticos de continuarem a brincar connosco.
(…) O “Ensaio sobre a Lucidez“ toca um
assunto que não é tabu, mas tem que ver com
o exercício cívico de voto e suas consequên-
cias. Como acontece com tudo o que está à
vista, acabamos por não ver” essas conse-
quências.”
Em véspera de acto eleitoral, ler ou reler aquela
obra de Saramago ou, por exemplo, as exem-
plares páginas de Júlio Dinis em A Morga-
dinha dos Canaviais, que tão presente tem a
questão das eleições, eis o convite que me
apraz propor a todos quantos possam aceder
a tal patamar de convívio com a arte literária.
Aproveitar a circunstância para o enriqueci-
mento cultural, eis um inegável exercício de
lucidez.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Pedro Pinto, candidato do PSD/CDS-PP à Câmara de Sintra

“Sou um homem de palavra”
Paulo Aido

O

Pedro Pinto na entrevista ao Jornal de Sintra

Pedro Pinto não disfarça o entusiasmo quando começa a falar das suas propostas eleitorais. Entre os projectos mais acarinhados está a Feira
Popular que, garante, irá criar cerca de 1500 novos postos de trabalho e assegura que Sintra será, consigo, o município onde haverá a maior
redução da taxa de desemprego no país.

candidato da coligação liderada
pelo PSD e CDS-PP não admite outro
cenário que não seja a vitória. Nesta
longa entrevista, Pedro Pinto lança
farpas aos outros candidatos – diz

que não vem reformar-se para Sintra – e traça
as linhas gerais do seu programa: apoiar os
desempregados, crianças e idosos e revitalizar
a economia local através essencialmente do
turismo. O aeroporto low-cost e a Feira Popu-
lar em Fitares são apostas para o seu mandato
que, diz, terá de ser de oito anos. O que Pedro
Pinto desconhece é o preço do autocarro en-
tre Sintra e a Praia das Maçãs, ou o custo do
ingresso no Palácio da Pena…

A campanha está a correr bem?
Muito bem.

Isso significa que há confiança na vitória?
Total.

Total? Apesar das sondagens?
Sabe que eu tenho uma grande experiência
em campanhas eleitorais e há uma coisa que
eu sei, que a verdadeira sondagem é a que
acontece no dia das eleições. Essa é que é a
sondagem mais importante. Eu também tenho
sondagens e faço os meus próprios estudos
e sei o que eles me dizem neste momento.

E que lhe dizem neste momento essas
sondagens?
Dizem para me manter tranquilo a defender o
projecto que tenho apresentado. Como sabe,
comecei a minha campanha em Janeiro, fiz
mais de 400 saídas, vou à rua hoje, não vejo
os meus adversários, todos juntos, conse-
guirem mobilizar tanta gente como eu. E
quando vou à rua vejo as reacções das pes-
soas, vejo que o projecto está a passar, o que
era para mim fundamental. Por isso é que fiz
jornais para que as pessoas pudessem ir len-
do, acompanhando sempre as minhas pro-
postas, além de todo o conhecimento que têm
através da própria comunicação social que
tem tido aqui, nomeadamente a local, um
papel muito relevante na forma como vai apre-
sentando as posições de todos os candida-
tos, o que eu acho altamente positivo, porque
demonstram que podem dar às vezes algumas
lições à própria informação nacional. Pessoal-
mente estou satisfeito na forma como global-
mente todos têm apresentado essas questões
e é isto que me traz confiante a vitória no dia
29.

Também não se esperaria outra coisa…
Mas deixe-me dizer-lhe uma coisa: há algumas
novidades. E as novidades que existem é que
normalmente, nas campanhas eleitorais, os
partidos têm tendência a fecharem-se sobre
si próprios e comigo está a acontecer um
fenómeno ao contrário. Desde que eu chego
a Sintra, Sintra cresce em tudo. Até no número
de candidatos. Deve ser a vez em que há mais
candidatos em Sintra, o que é bom, é a demo-
cracia a ser discutida na sua plenitude, com
mais propostas, mais projectos, Ou pelo me-
nos devia ser. Neste momento só encontro
mais candidatos, pois com programa, com li-
nhas de acção, com objectivos, eu posso dizer
que ainda aguardo. Os outros candidatos
ainda têm até ao dia 29 para apresentar (os
seus programas) ao eleitorado. Ainda têm

tempo. Nós temos isso tudo. Fizemos um
trabalho, o programa foi preparado por muitas
dezenas, para não dizer centenas de pessoas,
o que levou a que as ideias sobre Sintra
estejam hoje muito bem defendidas e  que me
levou, como lhe disse, às 400 deslocações,
ao conhecimento de problemas concretos na
troca de impressão com as pessoas… Por-
tanto, concordo consigo de que não deveria
dizer outra coisa. Tem é que se saber o que
cada um sente.

Deixe-me voltar ainda à questão das sonda-
gens pois as que foram tornadas públicas,
não dão um empate técnico, mas uma situação
de muita proximidade entre três candidatos,
a sua, a de Basílio Horta e a de Marco Almei-
da. A confirmarem-se estes valores, poderá
haver necessidade de algum entendimento
entre estas candidaturas por forma a permitir
uma solução de governabilidade do concelho.
Se por hipótese o Pedro Pinto não ganhar…
…  mas eu não falo em hipóteses, falo em
coisas concretas.

Mas é importante as pessoas saberem isto:
se o Pedro Pinto não ganhar, fica como
vereador?
Essa é uma hipótese a que não respondo: a
hipótese de perder. Eu só ganho. Isso aí, te-
nham as pessoas a certeza absoluta que eu
só ganho. Por isso não discuto hipóteses.

Certo, mas as pessoas precisam de saber se
o projecto de Pedro Pinto vai ser defendido
pelo Pedro Pinto mesmo que ele perca as
eleições…
Vai ser defendido.

Então fica como vereador?
O projecto do Pedro Pinto vai ser defendido
pelo Pedro Pinto.

Está a dizer-me então que fica como vereador?
Não, estou a dizer-lhe que fico cá como
Presidente da Câmara. Pode perguntar-me mil
vezes que eu vou dizer-lhe sempre que fico
cá como Presidente da Câmara. E garanto-lhe
que em qualquer solução que aconteça o Pe-
dro Pinto estará cá. E estará cá para comandar
o seu projecto. E por uma razão muito simples:

é que eu sou vice-presidente do PSD a nível
nacional, tenho uma estrutura. O projecto do
Pedro Pinto já não é só do Pedro Pinto, e é
por isso que quando quer uma resposta
directa não lha posso dar. O projecto do Pedro
Pinto hoje é um projecto do PSD, do CDS, do
MPT, do movimento independente, esse sim,
verdadeiramente independente que é o Há
Sintra na Linha, é de já muita gente à esquerda.
Eu sou um homem de palavra. Ao contrário
de outros que prometeram muitas vezes e não
cumpriram, eu tenho um passado. Tenho pro-
messas feitas noutros sítios que cumpri. E
portanto as pessoas sabem que da minha
parte, quando digo que vou fazer e vou
cumprir, cumpro mesmo.

 Ganhando as eleições, estará disponível para
entregar pelouros aos outros vereadores?
Sou uma pessoa que, na vida política, tenho
uma tendência para agregar. Eu gosto de agre-
gar, não gosto de dividir. Acho que há dema-
siada polémica na vida política habitualmente
e eu gosto de ser um indivíduo muito
afirmativo. Sou muito duro até nas discussões,
mas sou um indivíduo que, se ao lado,
considero que existem boas ideias…

…nas outras candidaturas?
Nas outras candidaturas. Existem pessoas
boas nas outras candidaturas.

Que devem ser aproveitadas?
Que devem ser aproveitadas. Nós não pode-
mos numa eleição local estar a desaproveitar
tudo quanto seja potencial, venha  ele de onde
vier. E eu tenho uma vantagem sobre os
outros candidatos. Eu já fiz aqui, repare, uma
coligação alargada a outros partidos, eu já
alarguei a independentes, tenho o meu
mandatário que vem das áreas das esquerdas,
tenho o meu candidato a presidente da
Assembleia Municipal que é independente,
tenho (candidatos a) presidentes de junta que
são independentes… Tenho uma facilidade
natural, pela experiência política que tenho,
de fazer este alargamento. Os outros
afunilaram todos. Repare que você não
consegue encontrar em nenhum dos outros
candidatos que não seja apenas um afunilar.

Essa pergunta, penso eu, assentará muito
melhor nos meus adversários, que são
adversários disto, outros são da CDU, outros
do PS, outros são independentes partidários,
outros são do PND, e, por acaso, a sua origem
também não está aí. E repare: qual é o único
que já alargou, qual é o único que aparece
com uma margem muito alargada para além
do seu próprio partido de origem? Sou eu!

Penso que já terá lido os programas das
outras candidaturas…
…não os li porque não os tenho.

Não? Mas há ideias que têm sido expressas…
Isso sim. Vi aí uns cartazes, mas isso não são
programas, são mensagens.

O Presidente Seara já afirmou publicamente
que o seu candidato é Pedro Pinto, e, ao mes-
mo tempo, de alguma forma, o Pedro Pinto
corporiza a continuidade política que tem
governado Sintra nos últimos 3 mandatos
com a coligação PSD/CDS. É portanto um
continuador da obra de Fernando Seara ou
estamos a falar, de alguma forma, numa
ruptura…
Está perfeito o que diz. Aliás, tenho aqui num
jornal (de campanha) a declaração (de Seara)
que diz: “Pedro Pinto é o meu candidato para
Sintra”. Portanto, sobre esse assunto estamos
esclarecidos. Nós vivemos um momento novo
no país e nas autarquias. Toda a gente se
apercebe disso e o modelo de desenvolvi-
mento que existiu no passado nas autarquias
teve o seu tempo. Nós vamos fazer hoje uma
mudança de ciclo e quem o não fizer, os mu-
nicípios que não o fizerem, vão-se atrasar em
definitivo. Este novo modelo de desenvolvi-
mento que vai surgir é um modelo que apro-
veita o que de trás foi bom – isso já está feito
– e que passa claramente para aquilo que hoje
é apresentado como o novo paradigma do
que deve ser o desenvolvimento. Repare que
nós estamos num município que tem 400 mil
habitantes, um município que é maior do que
Lisboa, Cascais, Oeiras e Odivelas juntos, um
município que é maior, para termos ideia, que
a Guiné, São Tomé, que o Kuweit, o Litchens-
tein e que o Mónaco. Portanto, nós, no futuro,
já não vamos poder falar mais – e é isso que
alguns ainda não se aperceberam – em gestão
do município. Nós vamos ter que falar em
governo do município. Esta tão grande exten-
são, este tão grande número de habitantes,
ainda por cima muito diversificado…

…Há várias Sintras em Sintra, não é?
Há. Eu costumo dizer que Sintra é o país, e
agora alguns já falam que Sintra é o 2.º maior
município. Quando se falava no segundo
município, era sempre outro qualquer, mas
nunca era Sintra. E Sintra é realmente o
segundo maior município em população, em
extensão, mas principalmente na riqueza que
advém da sua diversidade. Nós podemos
constatar que é o município que tem uma zona
rural a norte, uma zona habitacional de muito
grande concentração a sul, chamada zona
urbana de Sintra, em que foram feitos
verdadeiros crimes urbanísticos no tempo da
Edite Estrela, que são da responsabilidade do
PS. Cada um de nós deve assumir o nosso
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Pedro Pinto visita mercado da Praia das Maçãs

passado, o nosso presente e o que é que faz
para o futuro. Mas (este é também um muni-
cípio) que tem praia e depois é capital cultural.
Isto é algo que não existe no país. Mas depois
tem outra grande vantagem. Quando eu digo
que o país está aqui todo é porque Sintra é
feita por alentejanos, por minhotos, trans-
montanos, algarvios. A população de Sintra é
o país retratado. Mas tem ainda outra riqueza:
é que se nós quiséssemos arranjar um sítio
para vermos a História de Portugal, nada
melhor do que Sintra. Sintra é a história de
Portugal, desde a sua monumentalidade no
seu período histórico até às suas gentes. Re-
pare que os habitantes de Sintra, os descen-
dentes de Sintra, são todos eles portugueses
mas oriundos, como disse, das diversas par-
tes do país e depois oriundos do mundo,
porque são oriundos da Guiné, de Angola,
de Moçambique, de São Tomé, de Cabo Ver-
de… Portanto, a lusofonia está concentrada
em Sintra. Isto é uma riqueza incalculável em
todas as áreas se nós potenciarmos isto. Po-
demos fazê-lo, desde logo, nas artes, emqueu
temos aqui grandes escritores, grandes
poetas, grandes artistas ligados à música
desta multiculturalidade. E isto nunca foi
potenciado nem foi aproveitado. Quando
“vendemos” Sintra, nós temos de “vender”
isto sempre com a Sintra única mas diferente.

Isso é uma crítica a Fernando Seara?
Não. Não é uma crítica a Fernando Seara. É o
mostrar como eu vejo Sintra.

 Mas ao dizer isso…
Olhe, eu não sei se já falou com ele e se ele já
teria pensado nisso. Eu sei o que Fernando
Seara esteve para fazer. Eu sei que ele alargou
a IC19, sei que ele trouxe para cá o Tribunal,
sei que ele fez refeições para os mais caren-
ciados, sei que fez livros escolares para as
crianças… Fernando Seara tem uma grande
obra aqui. Agora, quando eu terminar o meu
mandato, daqui a oito anos – e repare que eu
não digo quatro, digo oito – quando eu termi-
nar daqui a oito anos que é o tempo que eu
preciso realmente para mudar Sintra, não ficará
tudo feito. Nunca está tudo feito, porque o
tempo da História é um tempo que não pára. E
não para pára ninguém. Nem para os
empresários, nem para os empregados, nem
para os advogados, nem para os políticos.
As obras nunca terminam.

Falou nos empresários e nos empregados. E
os desempregados?
Isso é para mim, como sabe, e está no meu
programa, a minha prioridade.

 O que é que vai acontecer no dia 30 de
Setembro, ganhando as eleições?
A minha preocupação principal é que tudo o
que é feito tem que ter um objectivo. Primeiro,
sabemos que é as pessoas, mas isso é muito
bonito de dizer: mas temos de saber, dentro
das pessoas, quais. Quando nós temos obje-
ctivos temos de determinar imediatamente a
prioridade dos próprios objectivos, sejam eles
na área económica sejam eles na área das pes-
soas. No caso das pessoas eu disse que são
os desempregados, as crianças e os idosos.
Estas são as três prioridades pelas caracte-
rísticas do próprio concelho. Sintra tem 26 mil
quinhentos e tal desempregados. Não sei se
hoje serão 26 mil quinhentos e sessenta se 26
mil quinhentos e trinta, porque estamos numa
altura de sazonalidade e portanto, estes
números alteram-se. O que eu sei é que é o
segundo município do país em termos de
desemprego. E como é que isto se resolve?

Boa pergunta…
Nós podemos estar sempre à espera do poder
central. Em teoria, o desemprego é da respon-
sabilidade do poder central. Para mim não é.
Para mim não é por uma razão: eu quero uma
articulação perfeita entre o poder central e o
município, porque é preciso nós negociarmos

em permanência algumas das necessidades
que o município tem. Desemprego. Há uma
série de sectores que contribuem para a cria-
ção de emprego. Em teoria, temos a indústria,
a agricultura, o comércio, o turismo e a cultura
que hoje também é uma indústria. Nós vamos
estar atentos a eles todos, mas temos de ter
uma prioridade. Qual é aquele que, neste
momento, nos permite…

…mais rapidamente…
…mais rapidamente, ajudar a criar novos
postos de trabalho. E é por isso que a minha
aposta na área do desenvolvimento é o

turismo. E porquê? Repare: vêm um milhão e
quatrocentas mil pessoas a Sintra todos os
anos. E nós temos um quarto das camas de
Cascais e temos 1/16 avos do número de
camas de Lisboa. E então, o que é que acon-
tece? Os turistas quando vêm a Sintra só
comem fofos e pastéis e vão ver os nossos
monumentos. Mas temos paragens de 4 horas,
3 horas, e voltam. Isto não permite a dinami-
zação  do comércio onde se criam postos de
trabalho. Isto faz com que a riqueza seja
deslocada para outro lado. E é por isso que
eu tenho, neste pensamento do turismo, três
ideias muito fortes que criam imediatamente
postos de trabalho. Eu quero que eles quando
vêm cá fiquem cá, gastem cá dinheiro, nos
criem riqueza cá.

Mas isso é o que dizem todos os candidatos…
É, é. Mas eles não dizem é como. E eu vou
terminar, dizendo como. Duplicação do
número de camas. Como é que isso se faz?

Boa pergunta…
Faz-se da seguinte maneira: todos nós conhe-
cemos as quintas que temos em Sintra, fecha-
das muitas delas, muitas delas a degradarem-
se. Então vamos lá transformá-las em hotéis
de charme! Hotéis de charme que são os hotéis
mais procurados no mundo. Depois vamos
defender o aeroporto low cost, e depois vamos
fazer uma coisa que, quando eu a apresentei,
acharam graça, riram-se, de agora até estão a
propor noutras partes do país: a Feira Popular
que tem sítio, em Fitares, junto à estação de
comboio de Meleças, que fica em Rio de
Mouro. Quanto é que custa? Como é que se
faz? E eu vou explicar como é que se faz e
porque é que se pode fazer. Se tem um espaço
que é da câmara, ele custa-lhe zero porque já
existe. Se tem uma estrada que passa ao lado,
já não precisa de pagar a estrada, porque ela
passa-lhe mesmo ao lado. E se tem uma
estação de comboio que lhe leva as pessoas
para lá, ela já existe. Mas, mesmo assim, ainda
é preciso dinheiro. Então, para que é preciso
dinheiro? Para infraestruturar a própria feira.
Vou-lhe dar um exemplo: fui eu que fui
negociar ao Brasil a vinda do Rock in Rio para

Portugal. Fui eu que trouxe o Rock in Rio Para
Portugal. Fui lá, falei com o (Roberto) Medina
e convenci-o – já não havia Rock in Rio há
quatro anos – a vir para Portugal. E veja que,
depois de vir para Portugal, já foi para
Espanha e até já voltou para o Brasil!

Fez isso como deputado?
Não. Fiz isso como vice-presidente da Câmara
de Lisboa. E fiz outras coisas para perceber-
mos as diferenças entre os que sabem fazer e
os que sabem dizer. Sabe quando é que custou
a infraestruturação do Parque da Bela Vista?
Custou à volta de 2 milhões de euros porque

fui eu que a fiz. Fui eu que fiz o espaço da
Bela Vista com os votos contra de todos os
que agora são candidatos contra mim, veja
bem. E infraestruturei aquilo. Diziam que
aquele era um espaço que ia ser destruído,
que não ia ser bem tratado. Pois é um dos
espaços mais bonitos de Lisboa e já vários
Rock in Rio lá se fizeram. Mas pela dimensão
que esse espaço tem, que é superior à área
onde vais ser feita a Feira, eu sei o que me
custou. Então vamos lá admitir que eu preciso
entre dois a cinco milhões para fazer a
infraestruturação da Feira. Imagine só que
quero fazer um contrato com o BCP ou com
um outro qualquer banco que vai ser lá dentro,
durante vinte anos, a entidade bancária. Vou-
lhe dar exemplo, não lhe digo quais, mas há
eventos em que a banca paga entre 1 milhão e
1 milhão e meio para ter o seu nome associado
a um evento. Imagine quanto vão pagar para
ficar associados a um sítio que terá, no
mínimo, entre 3 a 4 milhões de visitas, e eu
depois explicar-lhe-ei como…

Mas isso penso já estar esclarecido, mas eu
quero fazer-lhe uma pergunta:  quantos pos-
tos de trabalho directos é que isso vai criar?
No mínimo, mil e quinhentos postos de
trabalho. No máximo…

…Mas como chega a essa conclusão?
Fácil. Você vai ter lá dentro 45 restaurantes.
Vai ter lá dentro 30 equipamentos mecânicos.,
bancos, seguros, vai lá ter dentro a MEO e a
ZON, uma das duas vai lá estar, vai lá ter dentro
um pequeno teatro, uma pequena sala de
espectáculos. Comece a somar e vai ver a que
números a que chega.

E como é que garante que serão sintrenses
desempregados a beneficiar desta iniciativa?
Porque este é um projecto liderado pela
Câmara Municipal.

A Câmara pode escolher as pessoas?
Pode, pode, pode. Sabe porquê?

A lei não prevê.
A lei não prevê, mas não prevê muita coisa.
Vou explicar: Nós podemos sempre fazer
bonificações positivas nas condições de

instalação. Ou seja, imagine que eu ponho
um restaurante. Tenho vários critérios para o
pagamento (do espaço). A ponderação do
critério, se forem trabalhadores de Sintra, vale
10 pontos. O custo, vale 15, o tempo vale 20.
Como vê, no final, quem for a concurso,
perfeitamente legal… serão sintrenses que lá
estarão.

Deixe-me então voltar atrás, aos hotéis de
charme. Quem os vai fazer?
São os privados.

E quantos privados é que consegue seduzir
para este projecto?
O grande problema da falta de visão de certas
pessoas é que o sector do turismo não está
em crise. Este ano, este sector foi dos que
(registou) maior crescimento em Portugal. E
se nós pensarmos nos problemas que existem
no mundo, no Norte de África, nós vamos
verificar que a própria crise europeia vai
beneficiar Portugal. E porquê? Porque as
viagens para muito longe são mais caras.
Então vamos lá aproveitar, com cabecinha,
que este é o momento…

Quantos hotéis de charme é que pensa que
poderão…
Eu não lhe vou falar só em hotéis de charme,
quantos é que são, porque tenho de falar nos
hotéis de charme, no turismo rural …

…mas estamos a falar…
…gostaria de fazer, pelo menos, mais 2 mil a 2
mil e quinhentas camas. É este o número que
espero atingir…

...nos oito anos?
Nos oito anos, mas quero muitos no…

…primeiro mandato?
Porque acho que vamos ter muita pedalada
aqui logo no primeiro mandato. E isto porquê?
Deixe-me voltar sempre ao mesmo problema.
Porque é que eu vou vir para aqui e não vou
para outro lado? Esta é a grande questão
quando você pensa em investimentos. Neste
momento não tenho os hotéis. Então, tenho
rendimento zero. Então, o que é que vou fa-
zer? Vou transformar o município num sítio
em que digo – tendo em atenção o número de
postos de trabalho que criam – tendencial-
mente com taxas para zero. Onde é que vou
ganhar? Não vou ganhar nas receitas deles,
do IRC… Sabe onde vou ganhar? É que ao
vir mais gente desta, ao aumentar o nível de
vida, a colecta do IRS aumenta e como tenho
uma participação na colecta do IRS na riqueza
que é aqui criada, isso aumenta a minha
riqueza.E depois deixo de ter desemprego.
Agora imagine estes 3 mil desempregados a
quem quero dar postos de trabalho – e aqui
nesta zona pois têm características próprias,
ainda por cima, repare – porque o desenvol-
vimento da indústria nos próximos anos vai
trazer um problema. As indústrias têm todas a
tendência de ser  de capital intensivo, muita
tecnologia, muito desenvolvidas, viradas para
a exportação, mas com um problema: exigem
mão-de-obra muito qualificada. O que quer
dizer que aquelas pessoas que hoje têm entre
os 40 e os 55 anos, que perderam os seus
empregos, muitos terão aí e têm que ir para
outros sectores. E eu sei quais são. E tenho
que ter atenção à zona rural por causa de toda
a fileira agrícola, nomeadamente no campo
biológico, por que aí é possível também meter
estas pessoas. Mas no turismo não é preciso
uma qualificação especial. Ou seja, eu
consigo meter jovens, que é um dos sectores
mais afectados neste momento em termos de
desemprego, e consigo meter aquela
população que é mais afectada, que se situa
entre os 45 e os 55 anos. Eu consigo criar
estes postos de trabalho para essas pessoas.
Se eu conseguir, e eu acredito que vou
conseguir, criar estes postos de trabalho, vou
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Pedro Pinto na Terrugem em visita a empresa da freguesia

fazer a maior redução num município do país
em termos de desemprego. Vou fazer a maior!
E acredito que sou capaz de a fazer. Quando
eu ajudei a fazer o túnel do Marquês, que foi
da minha responsabilidade, no mandato do
dr. Pedro Santana Lopes –  mas a proposta é
assinada por mim, apresentada à Câmara por
mim, e que diz lá “Pedro Pinto, Túnel do Mar-
quês” – quando fiz esse túnel, que deu muito
trabalho e alguns embargaram, fizerem tudo,
e que a inteligência se levantou a dizer que
aquele túnel ia cair, que durante a construção
os prédios iam ruir, que estava numa zona de
infiltrações e que ia meter água, que ia ter
muitos acidentes, que ia arder. Não houve na-
da que não tivesse acontecido. As pressões
foram muitas e a minha área de formação é a
gestão, não a da engenharia. Está a ver? Me-
xer no centro (da cidade) que não tinha sido
mexido desde o Marquês de Pombal e hoje
está lá o túnel, toda a gente vive feliz e é umam
pena terem feito agora aquele disparate do
novo  sistema de trânsito na rotunda. Se quer
que lhe diga, já me tinham feito esse estudo,
já me tinham apresentado essa proposta e eu
não tinha aceite porque aquilo é um perfeito
disparate. Mas não interessa, cada um faz o
que quer e fica responsável por isso. Eu fico
responsável pelo túnel. Os outros ficam res-
ponsáveis pelas alterações que fizeram lá ago-
ra. Assim até parece que o túnel foi feito por
eles. É preciso ter visão estratégica. Mas te-
mos que ter, ao mesmo tempo, algum sonho e
algum arrojo. Pôr propostas comezinhas, leva
as pessoas todas a anão aumentarem a auto-
estima…

Mas ao aumentar o número de camas para
que as pessoas fiquem em Sintra mais tempo,
terá pelo menos de lavar a cara da  vila. Basta
andar aqui nesta rua para se ver que há pré-
dios notáveis em ruína absoluta, há prédios
que estão caiados por fora mas que estão
entaipados, o próprio núcleo de Sintra, vila
património da humanidade, está num estado
que não será o orgulho de ninguém- Primeira
pergunta: o que é que falhou nos últimos 12
anos?
Não, olhe. Há uma coisa que nunca vai con-
seguir de mim. Antes de ganharmos as elei-
ções de Lisboa, quem lá estava era o dr. João
Soares e nunca ninguém me ouviu falar para
trás. Nem vai ouvir. Só vai ouvir falar para a
frente. Eu vou-lhe dizer o que vou fazer.

E o que vai fazer?
Vamos à reabilitação urbana.

Antes, desculpe, só uma questão ainda em
relação às quintas. O seu plano de criação de
2 mil novas camas para a hotelaria, implica
quantas unidades hoteleiras?
Posso dizer-lhe que pode variar entre… Temos
vários tipos, por isso a dificuldade. Você tem
os hotéis propriamente ditos, e um hotel pode
ter uma capacidade que varia entre 200 e 400
quartos, que terão de ser fora, como é eviden-
te, da zona protegida. Eu podia dizer-lhe que
eram cinco, bastava multiplicar por 400. Mas
não é assim. Mas também vou fazer destes
hotéis. Nos hotéis de charme, regra geral…

…desculpe, mas quando diz que vai fazer ,
quer dizer tem a intenção de fazer?
Não, não. Vou fazer!

A câmara vai construir?
Não, a câmara não vai construir mas eu vou
fazer. Tenho esta mania de fazer coisas. Sabe
porquê? Porque os empresários e os proprietá-
rios, se lhes derem condições, fazem. No
turismo de charme são pequenas…
… unidades…
Sim, unidades hoteleiras, com 30 quartos, 10
quartos, 5 quartos. Nós temos, aqui, em Sintra,
dezenas de Quintas destas, dezenas delas,
estão danificadas, estão a degradar-se…
então se surgir a oportunidade de um presi-
dente de Câmara que diz assim – olhe lá: você

tem aqui um Quadro Comunitário de Apoio
que lhe arranja para a sua reabilitação, aqui
uns milhões. Não sou que arranjo.

Certo…
O dinheiro está lá. É preciso ir buscá-lo. Você
quer abrir aqui na sua Quinta, já viu… fica
aqui com uma parte para utilização própria,
fica com outra para hotelaria. Acha que eles
não vão vir? Vão vir! Porque aquilo é da famí-
lia deles. Aquilo tem tradição. Eles não gostam
de ver aquilo a cair. Porque eles querem mais
turismo para Sintra. São eles próprios. Isso
são conceitos errados, porque vem para cá
um, e eu fico sem o lugar. Não…não… Eles
sabem que quando.

Qual é a actual taxa média de ocupação hote-
leira, em Sintra?
Andará à volta dos oitenta e tal por cento, e
nesta altura do Verão, atinge os cem por cen-
to, e sabe porquê? Porque Sintra tem uma
grande vantagem. É que Sintra tem outro po-
tencial muito grande que não está explorado.
Que é o golfe.

Hummm…
Sintra é uma das (melhores) zonas de golfe, a
par com o Algarve, e é o segundo melhor
destino de golfe do país. E portanto tem que
ser potenciado também para isso.

Quanto é o custo de entrada no Palácio da
Pena?
O custo de entrada no Palácio da Pena. Olhe…
eu não sei porque não vou lá há muito tempo.
Sinceramente, não sei quanto é neste
momento…

Nove euros. Não acha caro?
Nove euros para entrar no Palácio da Pena?
Depende. Se for para turistas, não. Se for para
turistas, acho que nove euros é um bom pre-
ço. Agora acho que deve ser feito outra coisa:
deve ser articulada entrada dos jovens, e por
isso está a ser preparado um cartão. Os nos-
sos jovens das escolas, devem ter acesso a
esse tipo de…

Os estudantes à partida, não pagam…
Mas é isso que eu digo…

Mas os estudantes não pagam…
Mas devem ter todos acesso. E na população,
quando fazemos uma diferenciação, nós deve-
mos ter um cartão especial para os sin-
trenses…

Para os residentes…
Para os residentes. Para que eles também pos-
sam ver. E aí sim! Aí, os nove euros, realmente
já começam… uma família para ir lá, se quiser
ir lá o avó, a avó, o pai, e a mãe, já estamos
nos 50 euros…

Quanto custa o autocarro de Sintra para a
Praia das Maçãs?
Eu não vou de autocarro para a Praia das

Maçãs…

Mas quem não tem carro, só tem essa
hipótese de ir de autocarro…
Eu vou-lhe dizer é como é que se vai passar a
ir para lá…

Mas quanto é que custa?!
Olhe, sabe quanto é que custa o quilo das
batatas?

Sei…
Diga-me lá…

Custa 60 cêntimos… 70 cêntimos… um euro
e tal, depende das batatas…
Esta a ver. É exactamente…

…O autocarro custa três euros e meio. Não
acha que é caríssimo?
Acho que não… não vamos ser demagógicos.
Nós vamos é fazer outra coisa. Voltamos sem-
pre ao mesmo problema. Tente imaginar… nós
precisamos de alargar a rede de autocarros
que temos. Temos que os levar, como é óbvio,
para zonas, para a zona rural. Estamos a falar
fundamentalmente da zona rural. Nós temos
que perceber que quando o autocarro começa
a servir populações de densidade mais
reduzida…

Torna-se mais caro…
Torna-se mais caro. Portanto, o que nós temos
que negociar…

Com os operadores…
O passe… um passe. E se calhar um outro
tipo de autocarros. Ou seja; zonas que não
têm movimento…

Autocarros mais pequenos…
Autocarros mais pequenos. Para terem per-
cursos mais pequenos. Por isso é que eu falo
do passe de Sintra. A minha preocupação, com
o passe de Sintra é exactamente esse. É conse-
guirmos articular o comboio com o autocarro,
os horários dos dois, e criar um preço, ou
dois, que possa ser acessível a isso. Mas no
caso da Praia das Maçãs que é o exemplo que
foi buscar, temos outra coisa… nós temos um
comboio…

Hum…hum…
Repare: um comboio que tem que ser repen-
sado. Porque, como sabe, ele tem um horário,
praticamente ninguém sabe muito bem qual
é, mas é muito lento… é muito lento.

É um comboio com história…
Repare, eu não fiz esta promessa, nem vou
fazê-la em tempo eleitoral. Mas eu acho que
esse comboio histórico deve continuar a exis-
tir. Mas vamos lá a ver se conseguimos, como
em Lisboa, adaptar um comboio que seja mais
rápido…
Sim…
E se conseguirmos fazer esse trajecto mais
rápido, deixamos de ter, se calhar, esse

problema de alguns transportes de autocarros
que nos foram apresentados. Agora, “Roma
e Pavia não se fizeram num dia”.

Por isso é que precisa de 8 anos…
“Roma e Pavia, não se fizeram num dia…” e
por isso é que nós temos de saber quais são
os nossos objectivos principais. Sintra, como
dizia há pouco…

Há muitas Sintras, em Sintra. Há a Sintra
rural que falou, que tem imensas potencia-
lidades, não foi aqui abordado, mas sei que o
seu pensamento também passa por aí. Há o
vinho de Colares que é uma das marcas de
Sintra, muita antiga, uma marca histórica,
há portanto a zuna rural, com a zona agrícola,
a zona saloia, e depois temos aquilo que eu
chamo…
O IC19…

…Sim…
Densidade urbana…

…Que tem graves problemas de segurança,
graves problemas de desemprego, onde…
De estacionamento…

…O problema da segurança, ou da insegu-
rança, quando ele está enraizado pelo conce-
lho, e é um problema difícil de solucionar.
Nós temos jovens que às vezes não saem se
calhar desses bairros, passam quase toda a
vida lá, diria mesmo empurrados para uma
vida de gangsters…
Ainda bem que me faz essa pergunta, porque
demonstra-me, e eu fico feliz por isso, porque
há muita gente preocupada com esse tipo de
situações. Portanto, vamos lá aproveitar essa
gente toda que tem essa sensibilidade, e essa
percepção, para resolvermos alguns desses
problemas. Eu vou-lhe dizer: como sabe…

Acha que é com uma proposta de reforçar os
meios…
Eu vou dizer-lhe já … eu vou dizer-lhe já sem
problema nenhum. Reforçar os meios à PSP e
GNR, nomeadamente com 20 viaturas…

Porquê, 20 viaturas, já agora? E porque não
24?
Por uma razão muito simples… eu calculei um
valor que podia pôr para fazer essas via-
turas…

Um valor económico…
Um valor económico. Sabe que eu tenho que
pensar sempre nas outras coisas, como é que
eu as pago. É uma coisa que as pessoas às
vezes não se preocupam muito em pensar. E,
portanto, achei que o número de vinte seria
um valor. Repare para a PSP e para a GNR,
para a Policia Municipal…

Estamos a falar das forças de segurança…
Estamos a falar das forças de segurança, co-
muns a todas. Mas propus outras coisas, como
propus a videovigilância, à porta da… à porta
das escolas, à porta…

Hum…
À porta das escolas…

Em todas as escolas… estamos a falar de
todas as escolas…
Em todas as escolas, e em todos os comboios.
Vai-me perguntar a seguir quanto é que isso
vai custar…

Nos comboios…nas estações…
Lá fora. Nas estações dos comboios…

Certo…
Porque já existe do lado de dentro…

Certo …
Estamos a falar de… as pessoas saem, nomea-
damente aquelas pessoas que têm que ir traba-
lhar e que apanham o comboio às seis da ma-
nhã, em grande parte do tempo estão de
noite…

Claro… claro. Exactamente…
A segurança dessas pessoas…
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Já andou no comboio de Sintra?
Já!

E não teve uma sensação de alguma insegu-
rança?
Olhe…

A que horas, andou?
Eu sou uma pessoa com muita sorte. A sério!
Eu tenho que ter sorte…

Nunca foi assaltado, então?
Não… não… Não só nunca fui assaltado, co-
mo, aliás, tenho vídeos se quiser ver, em que
falo… eu tenho muito o hábito, sento-me no
banco e escolho uma pessoa. E falo com ela…
e pergunto-lhe o que é que ela está a fazer,
qual é os problemas dela, qual é a dificuldade.
E porquê? Porque esses filtros para mim são
muito importantes. São muito melhores que
outros. Vem nos livros. É falar com as pessoas.
Então, quando eu proponho os vinte carros,
a videovigilância, aí…e nas passagens pedo-
nais. Já viu? As pessoas têm que passar à
noite, ou de manhãzinha, estão identificados
os sítios, onde, de alguma forma, a crimina-
lidade pode ser suscitada. Mas a criminalidade
também é um factor psicológico e um factor
de integração das pessoas. Eu vou-lhe dar
um exemplo: no domingo passado, eu ajudei -
porque eles me têm ajudado, e muito - não os
conhecia, há dois meses atrás não os conhe-
cia… há dois meses atrás… eu comecei em
Janeiro, vou conhecendo muita gente de
todas as áreas, de todas as cores…

Hum…hum…
E conheci essas pessoas. Queriam fazer coi-
sas… queriam fazer coisas. E falaram
comigo…

Mas que pessoas…
O movimento. Este movimento, há Sintra…

Sim…sim…
E repare; veja lá! Quando se lhes deu uma
oportunidade, veja o que fizeram: seminário
sobre educação. Uma caminhada solidária.
Vão fazer outro seminário, outro debate sobre
Cultura. E depois propuseram-me fazer uma
coisa: se nos ajudasse, nós queríamos fazer
um concerto no Cacém. Um concerto no Ca-
cém? Sim! Um concerto no Cacém… veja lá o
que é que eles fizeram. Fizeram do meio-dia às
12 horas, doze horas de concerto. E consegui-
ram fazer só isto: todas as regiões de língua
portuguesa tinham lá a sua tenda, cada uma
com a sua gastronomia. E começaram a essa
hora. Depois entraram com grupos de dança,
puseram só oito grupos de dança. Veja lá…
oito! E a seguir fizeram 16 grupos de música.
Dezasseis grupos de música! Antes de entrar
o cartaz principal. Que era o Dany Silva, Don
Kikas, o Luís Represas, e o Olavo Bilac. E
veja lá que ninguém levou nada! E veja bem
que aquela gente do Cacém se atreveu a fazer
o maior evento de sempre num dia em que
Portugal desde o 25 de Abril, eu não sei…
mas só a Festa do Avante é que poderia ter
uma coisa parecida…

Mas nós estávamos a falar de segurança…
Estamos… e agora é isso é que eu lhe vou
responder… veja lá que não aconteceu nada.
E porquê?

Porque se calhar as pessoas estavam bem…
E estavam… estava lá toda a gente. Quando
está toda a gente com toda a gente, costuma-
se dizer no económico que a “boa moeda afas-
ta a má moeda”. Em termos humanos é a mesma
coisa. As pessoas boas recuperam as más…

Está bem…
E portanto, esta interligação, esta segurança.
Eu vou à Tapada… eu conheço a Tapada das
Mercês… eu conheço a Cavaleira, mas vou lá
a qualquer hora do dia, Sabe porquê? Porque
já me conhecem. Não pode é acontecer várias
coisas, e eu tenho que fazer sempre referência
a isso. Estes sítios, construídos sem rei nem

roque, como eu digo, é um verdadeiro crime
urbanístico. A senhora presidente da Câmara,
Edite Estrela tem que vir um dia explicar porque
não fez tão bem aqui…

Para quem não gosta de falar no passado…
Não… e sabe porquê? Porque há uma coisa a
que eu chamo responsabilidade. E quando a
responsabilidade é crime, o passado tem que
estar sempre presente…

Deixe-me colocar uma questão: considera e
está a dizer que a doutora Edite Estrela foi
responsável por um crime, um crime urba-
nístico, digamos assim, com consequências
a nível sociológico, ao nível da segurança. O
que é que vai fazer como presidente de Câma-
ra, se ganhar as eleições, para chamar a
doutora Edite Estrela, à responsabilidade em
relação a isso?
Olhe… sabe que a lei portuguesa tem uma
grande vantagem para aqueles que fazem
asneiras, principalmente as grandes, é que tem
um tempo para prescrever. Qualquer outro tipo
de actuação já prescreveu, mas politicamente
ela ouvirá dizer sempre da minha parte… o
que é que eu vou fazer? É que foi uma má
presidente de Câmara. É só isso que eu direi.
E espero que quem se candidata agora não
venha seguir o mesmo caminho. Porque isso,
eu lhe garanto, em Sintra não será mais pos-
sível  nós voltarmos a este desordenamento.

Uma pergunta: mas não teve só agora cons-
ciência desse crime urbanístico. Ele está
patente aí. Basta passar no IC 19... porque é
que o cidadão especial, que tem respon-
sabilidades especiais, que foi deputado, o
cidadão Pedro Pinto, não chamou a doutora
Edite Estrela dentro do prazo legal, para
permite chamar alguém à responsabilidade
criminal?
Deixe-me dizer… Sempre falei sobre estas
coisas. Mas eu penso que o meu caro amigo,
que está aqui, que é de Sintra…

Eu não sou de Sintra…
Ah! Não é de Sintra?

… não!
Mas sabe disto. Passa cá mais vezes que eu
no IC 19 e não o fez. Pense lá porque não o
fez. Se calhar foi a razão porque eu não o fiz. É
que o urbanismo é uma coisa fundamental. E
dei o exemplo de Lisboa. Vem no programa
uma coisa que diz assim: obras coercivas. Mas
eu fiz parte de uma equipa que já recuperou
ruas inteiras. Quer ver… rua da Madalena…
lembra-se da rua da Madalena quando foi
fechada ao trânsito? Toda a gente dizia que
não queria e foi…

Não são obras parecidas…
Aqui vai ser a mesma coisa. Repare que eu fiz
parte… as pessoas fizeram implodir um prédio
novo…

Portanto; ao reivindicar a obra coerciva quer
dizer que vai notificar todos os proprietários
de imóveis…
Não vou notificar todos… vou começar por
zonas. Porque é assim que se faz…

Vai notificar todos os proprietários dos
prédios que estejam degradados…
Vou…vou…vou… olhe e a primeira zona a
começar é pelo centro da Vila. Não há nada
melhor que começar pelo centro da Vila. Por-
que as pessoas do centro da Vila querem
ajuda. Primeiro falamos.

Certo…
 Saber as condições para recuperar. Vimos as
possibilidades que têm as pessoas. Mas se a
obra estiver abandonada, põe-se à venda. A
diferença entre o que vai entre a obra e o lucro
que aquilo dá, fica para eles. Sabe que todas
as obras coercivas que foram feitas em Lisboa,
os proprietários antes de terminar a obra
pediram de novo para a obra voltar para eles?
Veja lá: foi tão mau…tão mau… que todos

quiseram ficar com a obra…

Essas obras coercivas foram feitas pela
Câmara. Qual é o orçamento que tem para
essas obras coercivas, para a região?
Eu vou-lhe dizer; eu tenho, durante quatro
anos, 680 milhões de euros para gerir. Depois
de fazer um levantamento disso tudo, depois
de fazer as negociações com a banca toda,
porque é evidente que este dinheiro não é
feito só connosco. É feito com outros parcei-
ros e quando os valores estiverem disponí-
veis, é o que vai ser feito. Mas eu gostava
tanto que os outros a quantificassem as
propostas deles…

Pois. Mas é importante as pessoas terem
noção disso…
Repare: por isso é como eu lhe digo, hoje esta-
mos a discutir este assunto, mas não está nas
minhas prioridades..

A maior prioridade é o desemprego…
O desemprego, o relançamento da economia,
o turismo, essa é que é a verdadeira
prioridade…

Quanto ao aeroporto de Sintra, o aeroporto
“low cost”, digamos, como tem defendido, que
deseja trazer para Sintra, as carreiras “low
cost”, isso está em que pé? Que garantias
tem por parte do Governo? É que toda a gente
fala nisso… há 20 anos que se fala nisso…
Não… não… quando eu cheguei cá, ninguém
falava disso…

Não lê os jornais?
Leio…leio… leio…leio…

Pedro Ventura, candidato da CDU, em
entrevista ao Jornal de Sintra, talvez durante
o ano passado, está lá…
Está lá, a dizer o quê?

Isso mesmo…
E como é que ele faz? Explique lá como é que
ele faz… porque é que ele não negoceia?
Porque é que ele diz que é “low cost”?

Teoricamente é a potencialidade do
aeroporto…
Desculpe, mas não é por causa disso. Nesta
campanha, quem pôs o ”low cost” fui eu. E
fico muito contente pelo Pedro Ventura pensar
a mesma coisa…

Estou a dar apenas este exemplo…
Espero que o Basílio Horta também tenha a
mesma ideia. Sabe porquê? Quando eu falei
nisto na Assembleia, todos os partidos,
inclusivamente o do Pedro Ventura disseram
que isto é megalómano. Portanto, vamo-nos
cá organizar para perceber, porque isto não
basta… nós estamos a falar muito da reforma
do Estado. O Estado tem que gastar menos,
tem que gastar melhor… então, a questão que
eu levanto é uma, e é a que eu prometo. É que,
da minha parte, da parte da Câmara Municipal,
quando falamos destas situações estamos
que estar bem sustentados. É nós temos, pelo
menos, as condições técnicas para rebater
com os outros que querem este aeroporto. O
que eu digo, é o seguinte: se eu tenho um
aeroporto, se já tem linhas férreas, que tem
linhas de estrada…

Tem tudo… tem tudo…
Pois tem. Tem tudo, mas repare: há uma série
de asneiras no ar. Mas diziam que não podiam
porque os ventos eram contrários, não po-
diam porque a pista não cabia, não cabia por-
que os militares não queriam, ou seja; sabiam
todos o que queriam, mas não sabiam o que
não podia…

Primeiro: os militares saem de lá?
Não! Se nós temos aeroportos em todo o
mundo em que têm uma convivência com os
dois, um ao lado do outro, não precisam de
sair. Ainda por cima é um aeroporto militar
com pouca utilização. Então se as Forças
Armadas precisam de ter menos custos, estão

com dificuldades financeiras… olhe o Minis-
tro da Defesa… eu a conversar isso com ele…

São do mesmo partido…
Não… não…é que quando eu era presidente
da JSD, ele era meu Vogal. Percebe? Conhe-
cemo-nos há 35 anos. E há 30 anos que defen-
demos… sabe quem fez a lei da desconstitu-
cionalização do serviço militar obrigatório?
Fui eu! Veja lá a facilidade que eu tenho em
trabalhar com os militares…

Está-me a falar do actual Ministro da Defesa,
mas fala-me de um mandato para 8 anos, não
acredito que o Ministro da Defesa se mante-
nha durante 8 anos. Quanto custa infraes-
truturar o aeroporto que existe para lhe dar
a valência civil para o tornar atractivo, para
as companhias virem…
… Eu vou-lhe dizer quanto é que custa: custa
menos que qualquer outro aeroporto que
venha a ser construído noutro sítio…

Quanto é que custa?
Não sei, nem me interessa. Há algum aero-
porto que seja posse das câmaras?

O de Tires…
Mas aquilo não é um aeroporto, é um aeródro-
mo. Mas aeródromos, pode haver. Mas um
aeroporto é feito pela ANA, e pelo Poder
Central, agora o que está a ser discutido neste
momento, é para onde é que ele vai… e portan-
to, quem o vai fazer noutro sítio, sai-lhe muito
mais caro que fazê-lo aqui. Então eu não tenho
que me preocupar quanto é quem ele custa.
Tenho é que me preocupar que ele aqui custa
menos e dá mais resultado. E é fácil provar
que ele custa menos, porque se eu tenho as
infraestruturas todas feitas, custa menos.
Mas depois há outra coisa… é que é “low
cost”. E o que é o “low cost”? Tem menos
custos e tem outra coisa: é que serve, norma
geral, para city breaks, que são pessoas que
vêm um fim-de-semana em turismo de
negócios, pessoas que vêm de manhã e vão à
tarde, isso é que é a noção do “low cost”. E
portanto eu tenho, por excelência, em relação
aos hotéis de Lisboa, do Estoril, a rapidez.
Ora se nós temos tudo, e temos que poupar
dinheiro porque vamos gastá-lo noutro sítio,
como a Margem Sul? E por isso é preciso ter
força politica e conhecimento para quando
vamos discutir com o Poder Central, sabermos
exigir, mas termos a razoabilidade..

Mas o candidato Basílio Horta, diz o mesmo.
Ele diz que, para que a Câmara possa
ultrapassar o marasmo que possa existir. Ele
diz, nomeadamente para a criação de emprego,
que é necessário que presidente da Câmara
negoceie com os ministros de que tenha o
mesmo estatuto. E ele já foi ministro, já foi,
politicamente, tudo na vida…
Pois foi…mas eu fui presidente de alguns dos
ministros, portanto, se ele quiser comparar,
podemos comparar nessa matéria. Mas acho
que não é por aí… ele foi ministro, e eu não
quis ser. Veja lá a diferença entre mim e ele.
Ele foi ministro e eu não quis ser… só que ele
foi ministro de um Governo e agora é candi-
dato por outro. E eu estive sempre no mesmo
sítio. É o que nos diferencia. E as pessoas
também percebem isso. Quem se vem reformar
para Sintra e quem quer mudar Sintra. E eu
não me quero reformar em Sintra. Sincera-
mente, não quero…

Muito bem… já agora quanto custa um
travesseiro?
Você agora, com comida e preços de coisas
pequeninas. Eu não sei quanto é que custa.
Tenho comido muitos, já que nunca como só
um. Sinceramente, não sei. Isso são perguntas
de algibeira, mas eu prefiro não saber essas
coisinhas e saber as outras…
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FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
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Futebol distrital – Campeonato “Pró-nacional”

Real Sport Clube preparado para o assalto aos Nacionais

PUB.

Plantel do Real Sport Clube, época 2013-2014

rrancou no passado fim
de semana, o recém-cria-
do, campeonato “Pró-
Nacional”, prova organi-
zada pela Associação

Distrital da 1.ª Divisão da AFL – Série 2
Mem Martins na liderança
Dois jogos, duas vitórias. O Mem Martins Sport Clube entrou da melhor maneira no
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL- Série 2, e lá lidera a prova. No passado domingo,
dia 22, deslocou-se ao terreno da Encarnação e Olivais e ganhou por 0-2, com golos de Pina
(65’), e Bruno Luz (80’). Nesta série, registe-se ainda a vitória robusta do Agualva (4-1) sobre
o Operário de Lisboa, redimindo-se assim da derrota na ronda inaugural no terreno do Olivais.
Na classificação, Mem Martins e Odivelas somam 6 pontos e são os únicos só com vitórias.
Na próxima jornada (dia 28), o Mem Martins recebe o Palmense, e o Agualva joga no campo
da Encarnação e Olivais.

MTBA ganha (2-3) no terreno de A-dos-Cunhados

Na Série-1, o Grupo União MTBA deslocou-se ao concelho de Torres Vedras para defrontar
o Clube Desportivo A-dos-Cunhados, tendo saído vencedor por 2-3. Na próxima jornada, dia
28, recebe o Pinheiro de Loures, com os jogos a começarem às 15h00.

Nacional de seniores-Grupo G
Sintrense e 1.º Dezembro em casa
Com mais uma pausa motivada pela realização da 2.ª eliminatória da
Taça de Portugal, regressa no próximo sábado, dia 28, o Campeonato
Nacional de Seniores em futebol (4.ª jornada) com o Sintrense a jogar
em casa numa recepção à turma alentejana de “O Elvas, enquanto o 1.º
Dezembro recebe em S. Pedro de Sintra os “saloios” do Loures. No
quadro de jogos da jornada, destaque ainda para o encontro entre o
líder, Oriental (9 pontos), e o Casa Pia, 4.º com 6. Com esta ronda, entra-
se no horário de Inverno, com os jogos a começarem às 15h00.

Campeonato “Pró-Distrital” da AFL
Cacém e Lourel entram a vencer
Começou no domingo, dia 22, o Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AFL, o Atlético
Clube do Cacém a vencer fora, o Clube Desportivo de Vila Franca do Rosário por 1-2. Ferraz
inaugurou o marcador para os da casa aos 51 minutos, com o novo reforço Zacarias (ex-
Murteirense) a empatar para os sintrenses aos 54’. Aos 77 minutos, um auto golo deu vantagem
ao Cacém, mantendo-se até final.
Em Lourel, os leões receberam o GCR Murteirense e ganharam por 4-3, num jogo disputadíssimo
até final. David com dois golos (11 e 21’) colocou os leões em vantagem por 2-0, mas os
visitantes reagiram e aos 54’ igualam o resultado (2-2). Tobê fez o 3-2, Tiago na p.b. marcou
para o Murteirense, e valeu Patrick já nos descontos para fazer o 4-3.
Nos restantes jogos da 1.ª jornada, o Pêro Pinheiro empatou com o Alverca (1-1), e o CF Santa
Iria derrotou por 2-0, a AD Oeiras, resultado que lhe confere a liderança entre os emblemas
que somaram os 3 pontos; Lourel, Povoense, Cacém, Tires, e Atlético da Malveira.
Na 2.ª jornada (dia 28), o Cacém recebe o Pero Pinheiro, no primeiro dérbi concelhio da
temporada. Malveira-Lourel; Oeiras-Real, e Sacavenense-Águias da Musgueira destacam-se
do quadro de jogos com início às 15h00.                                                                                     VS

Campeonatos de futebol
Jornada antecipada para 28
Devido à realização das eleições autárquicas, todos os jogos de futebol,
quer dos nacionais, quer dos distritais, jogam-se amanhã, sábado (dia
28), já no chamado horário de Inverno, ou seja às 15h00.

António José

Divisão de Honra da AFL
Mucifalense vence na estreia
Promovido à Divisão de Honra da AFL, na época
anterior, o Mucifalense estreou-se com o pé direito
na prova, ao vencer na ronda inaugural (dia 22), o
Ericeirense por 2-0. Já em Montelavar, o emblema da
casa, recebeu o Sanjoanense e empatou (1-1), num
jogo de muito desperdício de “Os Montelavarenses”
que passaram da possível goleada ao empate. André
Marques inaugurou no primeiro tempo, mas os
visitantes empatariam no segundo. Em Carcavelos,
o estreante Sintra Football, jogou com outro dos
promovidos, e perdeu por 3-1. Na próxima jornada,
dia 28 (sábado) recebe em Monte Abraão (campo do
Real)“Os Montelavarenses”, e o Ericeirense desloca-
se ao reduto do Santo António de Lisboa (Tapa-
dinha).

A
Futebol de Lisboa, sem a partici-
pação das equipas do Real e do Sa-
cavenense, devido à formação de
Sacavém, no mesmo dia disputar a
1ª eliminatória da “Taça de Portu-
gal”, frente ao Leixões, enquanto a
formação da cidade de Queluz,
aproveitou para fazer um jogo-treino
com o Carregado (dia 21), tendo
ganho por 3-0. Apostar na formação
e sonhar com a subida aos Nacio-
nais, é o objectivo principal para
esta temporada. O plantel terá 24
jogadores, sendo mais de metade da
época transacta e outros foram pro-
movidos das camadas de formação,
além das novas caras oriundas de
outros emblemas.
O plantel do Real Sport Clube, época
2013/2014,é constituído pelos
seguintes atletas:
Guarda-redes: Marcos Pereira (ex-
Oeiras),Hugo Pereira (ex-Sintrense)
e Pedro Silva; Defesas; Paulinho,
Vasco Coelho (ex-júnior), Pedro
Marques (ex-Sintrense), João Sousa
(ex-júnior), Luís Coelho e Sebastião

Matias. Médios:Tiago Morgado,
Milton Martins, Pelé,Rúben Mar-
ques (ex-júnior), José Paulo (ex-At.
Cacém), André Romano e Sérgio.
Avançados: Luís Mota, Álvaro Djaló
(ex-Reggina-Itália), Fáti (ex-Salerm
Puente Genil-Espanha), Rodrigo
Almeida, e Daniel Nunes (trinco-ex-
Rio Ave).
Dirigentes: Presidente: Orlando
Gonçalves Gomes; Director despor-
tivo: José Carlos Pires. Equipa Té-
cnica: João Silva (treinador-prin-

cipal),Tiago Teixeira (Adjunto), Pe-
dro Saraiva (adjunto), Nuno Car-
rilho (trein.Guarda-redes) e Ricardo
Ribeiro (recuperador físico). Joa-
quim (massagista) e Manuel Costa
(massagista-auxiliar).Diogo Valente
(técnico de equipamentos).

João Silva, queremos subir
de divisão
O comando técnico do Real, con-

tinua a pertencer ao conceituado
treinador João Silva, que tem como
principal objectivo a subida aos Na-
cionais.”O plantel foi criado em fun-
ção  de duas vertentes: projecção
de jogadores para os campeonatos
nacionais e resultados desportivos,
sendo que a primeira  é a mais
importante, tendo em conta que é
preciso rentabilizar o investimento
feito pelo clube, nomeadamente  na
formação”. Sobre o novo formato
da prova, João Silva, adiantou” Este

é um campeonato, é ainda mais
difícil, mais agressivo e bastante
equilibrado, não só em termos qua-
litativos  mas por haver justamente
equipas que podem até ter menos
qualidade futebolística mas têm
outro tipo de armas que desequi-
libram  os jogos, principalmente
quando jogam nos respectivos
campos”, concluiu.
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uisemos acima de tudo
trazer uma equipa de
outro gabarito, até para
mostrar às jogadoras,
outra realidade do fut-
sal. Para além de ser um

Adiado da ronda inicial (8/
9), ainda assim, o jogo
entre o 1.º Dezembro e Fu-
tebol Clube Cesarense rea-
lizado no passado domingo,
dia 22, não completou a
jornada da prova organi-
zada pela Federação Por-
tuguesa de Futebol, época
de 2013-14, ficando a
partida entre a Escola FF de
Setúbal, e A-dos-Francos
por fazer, adiada da mesma
data por falta de poli-
ciamento.
Com uma equipa comple-
tamente renovada relativa-
mente a épocas anteriores,
sucessivamente campeã
nacional, o emblema de S.
Pedro de Sintra procura
manter os pergaminhos conquistados na
modalidade. Frente ao conjunto oriundo da
localidade de César (Oliveira de Azeméis), até
começou da melhor maneira quando aos 7
minutos de jogo inaugurou o marcador por
intermédio da capitã de equipa, Paula Cristina,
na transformação de uma grande penalidade.
Aos 16’, Jessica Chaveiro, na marcação de
um pontapé de canto, enviou a bola directa-

Ana Bernardes na tentativa de desarme à jogadora do Cesarense,
equipa que nunca de seu por vencida em S. Pedro de Sintra

Futebol feminino – Taça de Portugal
Sintrense eliminado
Estreante em competições nacionais de
futebol, o Sport União Sintrense deslocou-se
ao norte do país para defrontar a Associação
Desportiva Pasteleira, em jogo da 1.ª
eliminatória da Taça de Portugal de Futebol
Feminino, e perdeu por 5-2, sendo assim
eliminado da competição.
Recorde-se que este jogo havia sido adiado
da data inicial (8/9), numa ronda que apurou
o Arsenal 72, vencedor (3-1) do FC Canelas
2010.
Em atraso fica ainda o encontro, Estoril Praia,
e o Cultural da Pontinha, aprazado para o dia
20 de Outubro.

Futsal – Nacional da 1.ª Divisão
Vila Verde-Sp. Braga
 Joga-se amanhã (sábado), dia 28, a 4.ª jornada
do Campeonato Nacional de Futsal da 1.ª Di-
visão, com o Vila Verde a receber no seu pa-
vilhão pelas 18h00, o Sporting Clube de Braga,
equipa que ocupa o 4.º lugar (6 pontos).
Recorde-se que os leões da freguesia da
Terrugem somam por derrotas os jogos
disputados, e na ronda do passado fim-de-
semana foram derrotados por 4-1, no reduto
do Póvoa Futsal (Póvoa de Varzim).
Lideram, Benfica e Leões de Porto Salvo,
ambos com 9 pontos.

Novos Talentos apresenta plantel para a época de 2013-14 no futsal feminino

Garantir a manutenção no novo campeonato da AFL
A equipa feminina do Grupo Sócio Cultural Novos Talentos, de Agualva-Cacém apresentou-se oficialmente no dia 15, numa recepção à Sociedade
Recreativa Estrelas do Feijó, jogo realizado no pavilhão desportivo da Abelheira. O resultado final – derrota por 7-0- espelha a diferença entre os dois
clubes. O da Margem Sul, milita nos nacionais de futsal (Zona Sul), o de Agualva procura manter-se no novo modelo de campeonato da AFL, a 1.ª
Divisão de Honra de Futsal Feminino, para onde foi promovido na época passada.

“Q

Plantel e equipa técnica do Grupo Sócio Cultural Novos Talentos 2013/14

incentivo para todas elas, foi tam-
bém um prémio aos sócios e adeptos
que apoiam o clube e a equipa, daí
que o resultado final era o que
menos nos interessava” justificou
ao JS, o técnico Mário Gomes que
na época passada garantiu a pro-
moção do GS Novos Talentos à 1.ª
Divisão da AFL, acabando por entrar
no novo modelo de campeonato
promovido pela Associação de
Futebol de Lisboa (AFL), nivelando
a modalidade com os restantes
quadros competitivos. De facto, a
Sociedade Recreativa Estrelas do
Feijó foi forte de mais para as
sintrenses que ao intervalo já per-
diam por 4-0. «O nosso campeonato
é outro, e acreditamos que com os
novos reforços e a margem de
progressão que todas têm, que
jornada a jornada, possamos somar
os pontos necessários de forma a
evitar a descida de divisão» adianta

jogo nos três minutos finais da
partida, colocando o score em 2-5.
Na jornada de amanhã (sábado, dia
28), Novos Talentos desloca-se ao
recinto do Del Negro (Amadora), e
o Mucifalense recebe o GRC Quinta
dos Lombos-B.

Plantel do GS Novos Talentos
2013-14
Filomena Diegues (Gr)
Luísa Torego (Gr)
Ana Franzina (Ala)
Andreia Samji (Ala/Fixo)
Ania Vitorino (Pivô)
Carla Fortes (Ala)
Cláudia Fernandes (Ala/Fixo)
Né (Ala/Fixo)
Grace (Universal)
Jenny (Ala/Pivô)
Neuza Rodrigues (Ala)
Sandra Araújo (Ala)
A equipa técnica é constituída por
Mário Gomes (Treinador principal),
Rui Gomes (Adjunto) e Tiago
Guerreiro (Treinador de Gr). José
Louçã (Adjunto) e que está na foto,
abandonou já esta semana.

VS

Campeonato Nacional Feminino

1.º Dezembro empata (2-2) na estreia

Mário Gomes.

Derrota com Mucifalense (2-
5) na jornada de abertura
O Campeonato da 1.ª Divisão Honra
de Futsal Feminino-2013-14

começou no passado fim-de-se-
mana, com o Novos Talentos a re-
ceber no domingo, dia 22, no pa-
vilhão da Abelheira, o União Mu-
cifalense. O resultado final saldou-
se por uma vitória da equipa da
freguesia de Colares por 2-5 que

chegou à vantagem de 0-2, mas viria
a consentir o empate (2-2) numa
excelente reacção das visitadas,
com golos de “Grace”, Jenny .
Porém, nos minutos finais, a maior
qualidade individual das jogadoras
do Mucifal acabou por “matar” o

mente para o fundo das redes da baliza
adversária, fazendo o 2-0, confirmando o
ascendente da equipa orientada pela dupla
José Simões/Helena Bento que até ao intervalo
dispôs de ocasiões mais que suficientes para
dilatar o marcador.
No segundo tempo, uma certa apatia apo-
derou-se da equipa, e as visitantes acabariam
por empatar com dois golos de fora da área,

batendo Inês Andrada, que
nada pôde fazer. Mesmo
aumentando a pressão
sobre a baliza contrária e
marcando um golo que
acabaria anulado (mal, em
nossa opinião), o resultado
acabaria por se manter
numa divisão de pontos
que premeia a atitude da
formação cesarense, apesar
do maior domínio do 1.º
Dezembro.
Com arbitragem de Sílvia
Domingos (AF Setúbal), o
1.º Dezembro alinhou com:
Inês Andrada; Sara Ribeiro,
Susana Alves, Ana Bernar-
des, e Sara Martins (depois,
Jéssica Simão); Iolanda
Silva, Carina Afonso (Ca-

tarina, 45’), Jéssica Chaveiro, e Madalena;
Beatriz Fernandes, e Paula Cristina.
No banco: Pina, Joana, Rute, e Rita.
Ao intervalo: 2-0. Resultado final: 2-2.
Na liderança está o Atlético Ouriense, e
Valadares Gaia, ambos com 3 pontos. Na
próxima jornada (dia 28), o 1.º Dezembro joga
no Minho, frente ao Vilaverdense.

Ventura Saraiva



Sexta-feira, 27 de Setembro – Maria Duarte Gerónimo, da Ribeira Rio
de Cões, Cesaltina Simões Chilreira, de Pero Pinheiro, Henrique Bravo
Martins, Luis Filipe da Silva Martins Ricardo, Joaquim Fernando Barra
Maxiano, das Lameiras, António José Fortunato.

Sábado, 28 –  Regina de Deus Conde, de Odivelas, Maria Leonor da Silva
Gonçalves, de Mem Martins, Elisabeth de Carvalho Figueiredo Mendes da
Silva, Ana Maria Cristina de Matos Fernandes, de Lisboa; Manuel da Silva
Sousa, de Morelena, José dos Santos Cardoso, de Lisboa, Francisco Duarte
Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Manuel Augusto Teresa Abreu, de
Colares, Fernando Francisco Duarte, de Cabra Figa, dr. Cruz Malpique,
do Porto, Luis Fernando Chagas Vicente, Luís Miguel Pereira Nobre, de
Lisboa, Diogo Corredoura, de Pero Pinheiro.

Domingo, 29 – Ana Filipa Rodrigues Costa, do Magoito, Maria Ramos da
Silva Simões, da Ribeira de Sintra, Rosa do Carmo Tavares Freitas, de Mem
Martins,  Teresa Maria Pereira da Costa Augusto, de Carapinheira, Mafra,
Maria José Filipe da Silva Esteves, Ângela Giulietta Gadda Mendes, de
Queluz, Elvira da Conceição Gaspar, Sandrina Rodrigues; srs. Mário Neves,
do Fundão,Manuel Fernando de Sousa Duarte, de Cabrela, José Luis Jacinto
Pedro, da Pernigem.

Segunda-feira, 30 – Maria Augusta de Abreu Araújo, Maria Adelaide
Frazão Raio, da Várzea de Sintra, Amorzinda Duarte da Cruz, Justina da
Conceição Santos de Aguiar, da Idanha, Maria Eduarda da Costa Adão,
de Maceira;srs. Paulo Duarte Sandinha, da Pernigem, José Manuel Simões
Pinheiro, José Ricardo de Freitas Mesquita, de Mem Martins, Ivo Batista.

Terça-feira, 1 Outubro – Maria Carlos Madeira Faria, de Algueirão,
Maria Fernanda Morais Latif, de Londres, Gertrudes Maria dos Santos
Martins, de Nafarros, Natércia Julião Patrão Vicente, Margarida Filipe
Varatojo, de Vila Verde; José Acácio d’Almeida Lopes Cardoso, José
Duarte Tomás da Silva, de Campo Raso, Sérgio Miguel Portela de Carvalho,
de Montelavar.

Quarta-feira,  2 – Maria de Lurdes Jorge da Fonseca, Maria Fartaria da
Costa Baptista, de Belas, Maria Amélia Ferreira Gonçalves Saraiva, de S.
Pedro de Sintra, Maria Augusta Cipriano dos Santos, de Lyon, França, Maria
Augusta Ferreira das Neves Chagas;,Pedro António Pais Taful, de Mon-
telavar, Francisco Guilherme Parreira Casinhas, António da Silva Nunes,
de Sintra, Custódio Ferreira Gonçalves, Jorge Manuel Simões Silvestre, de
Montelavar, Bruno Eduardo Rosalino Barreiros da Costa, de Cortegaça,
António Pedro Santos Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Ramiro
Domingos Guilherme, Lourenço Fabricante Torres Pimenta da Adraga.

Quinta-feira,  3 – Maria de Lourdes Santos Miranda,  Maria Inês Silvério
de Sousa, de Morelena,  Cecília Cipriano Jerónimo, de Pero Pinheiro,  Maria
Elisa Carvalho, de Lisboa, Patrícia Batista, de França, Nelson Henrique
Freitas dos Santos, da Amoreira.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 27: Simões Lopes (Queluz);
Do Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Clotilde Dias  (São Marcos).
Sábado, dia 28: Pinto Leal (Massamá);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Garcia (Cacém).
Domingo, dia 29: Vasconcelos (Monte
Abraão); Viva (Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem
Martins); Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Segunda-feira, dia 30: Quinta das Flores

(Massamá); Cristina (Mem Martins); Crespo
(Varzea de Sintra); Guerra Rico (Cacém).
Terça-feira, dia 1: Gil (Queluz); Dumas
Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem);
Rodrigues Garcia (Cacém).
Quarta-feira, dia 2: Idanha (Idanha); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Campos (Cacém).
Quinta-feira, dia 3: Zeller (Queluz); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Caldeira (Mira Sintra).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 27 DE SETEMBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

JOVEM DINÂMICO/A com domínio de Inglês e
Espanhol, com carta de condução de veículos ligeiros
ou motociclos. Para trabalhar em part-time  na área
do Turismo em Promoção e Vendas. Oferecem-se
condições atractivas.

Resposta para: geral@sightsintra.pt

sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

LOJA ARRENDA-SE – Sintra,
Centro. Comércio. 150m – 1.000
Euros/mês. Total renovado + Ar
condicionado. Telef. 919 431
916.

Foi editado e colocado à disposição de
todos aqueles que se interessam pela
história local o roteiro São Pedro de
Penaferrim e tudo o que o tempo deixou
de autoria de Diogo Nunes Pocariço.
Este jovem editor demorou cerca de dois
anos a pesquisar a realidade histórica
de S. Pedro de Penaferrim tendo tido
eco, o seu trabalho, na junta da Fregue-
sia de Sintra (S. Pedro de Penaferrim) e
na Comissão das Festas de N.ª Sr.ª do
Cabo Espichel (2014/2015) que o
colocou à venda em todo o comércio
de S. Pedro de Sintra e também na loja
do Jornal de Sintra.
Os fundos angariados com a venda
deste trabalhoso roteiro destinam-se a
engrossar os fundos da Comissão de
Festas de N.ª Sra. do Cabo Espichel.
Esta iniciativa teve o apoio de todas as
juntas de Sintra (S. Pedro de Penaferrim,
São Martinho, Sta. Maria e S. Miguel).

São Pedro de Penaferrim
e tudo o que o tempo deixou

Mensagem do Presidente da Câmara Municipal de Sintra
Sabemos todos que “as palavras vivem mais do que os feitos”. E acompanhamos Cervantes no seu famoso “Dom
Quixote” quando escreve que “a história é emula do tempo, repositório dos factos, testemunha do passado, exemplo do
presente, advertência do futuro”.
Este roteiro faz-nos percorrer a história de S. Pedro de Penaferrim. Combina o religioso com o profano.
A memória com as “estórias”. E, sabendo todos que o presente é, tão só, uma ponte entre o passado e o futuro.
Felicito vivamente o seu autor. Na certeza que este livro é um legado à história. Testemunha o passado.
É exemplo neste presente. E é uma dádiva para as futuras gerações.

Fernando Roboredo Seara

Diogo Nunes Pocariço

Mem Martins
Admissão de novos
coralistas – Coral Allegro
O Coral Allegro - Associação Coral de Sintra abre
este ano inscrições para novos coralistas que
acreditamos, dizem-nos “que a música tem um
efeito renovador em cada um de nós e que a partilha
através do canto coral é uma experiência muito
enriquecedora, como tal convidamo-vos a vir
cantar connosco e fazer uma pausa no frenesim do
dia a dia!”
Coral Allegro – Associação Coral de Sintra -
acsintra @sapo.pt - Telem. 963055805

PUB. JORNAL DE SINTRA, 27-09-2013

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Para: Sócios, não sócios e demais

população interessada
O presidente da mesa da Assembleia Geral da Sociedade Recreativa da Várzea de
Sintra, no uso de suas atribuições estatutárias, vem convocar todos os sócios e
demais interessados para comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária que
irá ser realizada no dia 4 de Outubro de 2013, na sua sede, a instalar-se em primeira
convocação às 21.00 horas e, em segunda convocação, às 21:30 horas, tendo a
seguinte ordem do dia:
1. Apresentação de contas;
2. Retificação e aceitação de novos sócios;
3. Apresentação de novas listas de candidatura aos órgãos sociais e respectivos
programas;
4. Votação das novas listas propostas;
5. Outros assuntos de interesse.

O Presidente da Mesa da Assembleia-geral

Sintra, 18 de Setembro de 2013.

A APRIA - Associação de Pensionistas Reformados e idosos de
Almoçageme vai realizar no próximo dia 28 de setembro a 2ª edição
do Páteo do Nosso Tempo - mercado de 2ª mão entre a 11H00 e as
18H00.
O mercado tem lugar na sede da Associação, antigas instalações da
escola primária de Almoçageme.O Páteo realizou-se no passado mês de
julho, pela primeira vez ,e foi um sucesso absoluto. A Associação aposta
tem neste iniciativa uma boa fonte de angariação de fundos, aliada a uma
resposta de cariz social. Os artigos do mercado são todos disponibilizados
a preços muito reduzidos.

Almoçageme
II edição Páteo do Nosso Tempo
– Mercado de 2.ª Mão



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita
o novo Acordo Ortográfico.)

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt
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DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO
Sintra – “Sem Rede”,
de Ana Saragoça
PelaCompanhia de Teatro de Sintra
Quando: De 10 a 27 de outubro
Onde: Na Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Ou Quixote”
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: Até 6 outubro, de quinta a
domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 28 de setembro, às 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros, do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Casinha de Chocolate”
Pelo Teatro Reflexo
Quando: 6 de outubro, 16h00
Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Exposição do Conservatório de Música de Sinta, de 28 setembro a 2 outubro na  Vila Alda

Sintra – “Vitrais e Vidros”
Colecção de vidros
do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Fuga do Planeta Terra”, na sala 1,
às 11.35h, 13.35h.
“Blue Jasmine”, na sala 1, às
15.35h, 17.35h, 19.35h, 21.35h,
23.55h.
“Justin e a Espada da Coragem”
VP, na sala 2, às 11.20h, 13.25h,
15.30h.
“Justin e a Espada da Coragem”
VP, 3D, na sala 2, às 19.45h.
“The Conjuring - A Evocação”, na
sala 2, às 17.35h, 21.55h, 00.05h.
“The Conjuring - A Evocação”, na
sala 7, às 20h.
“Aviões” VP, na sala 3, às 11.45h.
“Riddick - A Ascensão”, na sala 3,
às 13.45h, 16.15h, 18.50h, 21.30h.
00h.
“O Mordomo”, na sala 4, às
13.10h, 15.50h, 18.30h, 21.30h.
“Jobs”, na sala 4, às 00.10h.
“Cães Astronautas” VP, na sala 5-
K, às 11.40h, 13.45h, 15.45h,
17.40h, 19.35h.

“Ataque ao Poder”, na sala 5-K, às
21.40h.
“Insensíveis”, na sala 5-K, às
00.25h.
“Insensíveis”, na sala 6, às 15.30h.
“Gaiola Dourada”, na sala 6, às
10.30h (só exibe dia 30).
“Gaiola Dourada”, na sala 6, às
11.50h, 13.40h, 19.55h, 21.45h,
23.50h.
“Armadas e Perigosas”, na sala 6,
às 17.40h.
“Gru - O Maldisposto 2” VP, Na
sala 7, às 11.25h, 15.40h.
“Smurfs 2” VP, na sala 7, às
13.30h, 17.50h.
“Smurfs 2” VP, na sala VIP 8, às
11.30h.
“Trip de Família”, na sala 7, às
15.40h, 22.10h.
“Elysium”, na sala 7, às 00.20h.
“Diana”, na sala VIP 8, às 13.40h,
15.55h, 18.40h, 21.50h, 00.05h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Córtex - 4.º Festival de curtas-metragens
Quando: 10 a 13 de outubro
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “Ópera pela Contem-
poraneus”
La princesse jaune, de Camille Saint-
Saens. The wandering scholar, de
Gustav Holst
Quando: 27 de setembro, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Carmina Burana

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

O

M É

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Galeria da Coleção Municipal
de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição Coletiva de
Pintura  Joalharia
Quando: Até 2 outubro
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Aromas, Cores e Sabores”,
Exposição com base em ilustrações
de Sara Simões para contos infantis de
Fernanda Botelho
Onde: Vila Alda
Quando: Até 27 de setembro
Contacto: 21 923 85 75

Sintra – Exposição do Conservatório
de Música de Sinta
Onde: Vila Alda
Quando: De 28 set. a 2 out.
Contacto: 21 923 85 75

Sintra – “O Conto do Último
Pássaro”
Exposição de pintura e escultura de
Carmen dos Santos
Quando: Até 31 outubro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 92 597 01 31

Sintra – “Naturalismo Cénico”
Exposição de gravuras de Susana
Romão
Quando: Até 16 outubro
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Colares – Dkillerpanda, Labora-
tório de Monstros

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição retrospectiva
de Maria de Lourdes
dos Santos Pinto
Quando: Até 29 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – “Retratos”
Exposição de Inês Marques
Quando: Durante o mês de setembro
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre
Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição colectiva de
fotografia
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 11 de outubro

Retrospectva selectiva - Artista invitado
Quando: A partir de 6 de outubro
Onde: Sala da Folha, junto à Igreja
matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais
da Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – “Diálogos de Luz e
Sombra”
Exposição de pintura de Cristina Lopes
Quando: Até 20 out.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”,
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

C

Banda de Música da Força Aérea
Portuguesa
Coro Leal da Câmara, Coro Juvenil e
Coro con Brio do Conservatório de
Música de Sintra | Coro Sinfónico
Lisboa Cantat | Coro da Universidade
Técnica de Lisboa
Quando: 5 de outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Mercado – Encontro
d’Artes e Produtos Bio
Quando: 28 e 29 de setembro,
Sábado e Domingo, 10h/22h
(Entrada Livre)
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia de Sintra – rua
sem Trânsito). Inform.: 912 321 476

S GRUPOS televisivos ou de imprensa escrita,
chamam-lhe pomposamente “sinergias de
grupo”: uma notícia posta a nu por um jornal
aparece em todos os outros jornais do mesmo
aglomerado de publicações. Torna-se desinte- «E um dos pormenores mais

interessantes da reportagem [no
programa “Planeta Azul”], que
tinha imagem de Pedro Silveira
Ramos, terá sido o facto de terem
falado, com câmara oculta, com
diversas pessoas que se dedicam
ao tráfico dos mais variados animais (o Omega Parque
possuía um casal de lémures de cauda anelada, animal de
Madagáscar de que devem apenas existir menos de mil
exemplares em liberdade) e que não punham obstáculos a
conseguir uma boa constritora, uma cobra da família da
piton e da anaconda, proveniente da América Central e
do Sul. O único problema é que a boa, caçada por causa
da sua pele, está protegida pelos Apêndices da
Convenção do Comércio Internacional das Espécies em
Perigo de Extinção, o CITES a que a reportagem se referiu
muitas vezes. Invendável, portanto. E, consequentemente,
impossuível. Mas eram apenas esses? Não senhor: a
reportagem foi aos arquivos da RTP e de lá tirou imagens
de Raul Indipwo, primeiro com um macaco da Bolívia e
depois com uma arara. Desta última vez, a seu lado estava
Ana do Carmo, no papel de apresentadora do programa
“Companhia dos Animais”, mas também o homem que
ainda não há muito foi apanhado pela polícia brasileira a
tentar embarcar com um estranho cinto composto por mais
de 50 ovos de papagaio...»

VERDADE que não tem a prática de Carlos Cruz –
cujas gravações consta terem sido pedidas por
Manuela para “ver como se fazia” – nem o à-
vontade de Malato, que (quase nunca) perdia o pé
nem quando se enganava, mas teve, logo no

ONFESSO QUE FOI uma surpresa o “Quem Ser
Milionário?” com Manuela Moura Guedes. Houve
o clássico coro de críticas contra a sua contratação,
mas não sei quem, na RTP, poderia fazer aquele
papel. Malato de novo? Jorge Gabriel outra vez?

AS AS SINERGIAS não ficam por aqui. No
caso da TVI, por exemplo, os programas vão
muito para além do seu horário normal. Tome-
se o “Dança com as Estrelas” que terminou,
tanto quanto sei, no último domingo. Termi-

Sinergias e mulheres na televisão

ressante, porque transforma (em grande percentagem)
todos os jornais iguais, excluindo naturalmente as colunas
de opinião que um ou outro possam ter. No campo da
televisão acontece o mesmo, como aliás já aqui referi diver-
sas vezes: as notícias da hora do almoço são as mesmas
do jornal da noite (ou vice-versa) se exceptuarmos uma ou
outra actualização, um óbito de última hora, etc. As imagens,
então, são repetidas até à exaustão, sempre que o tema é o
mesmo. Tomemos o desemprego: quantas vezes, nos últi-
mos meses, vi aquelas mesmas mãos a coser uma sola de
sapato? E aquelas outras a mirarem a qualidade e acaba-
mento de umas malgas em cerâmica? Para não falar num
outro trabalhador que faz o mesmo molde metálico há um
ror de tempo?

nou? Não exactamente: à semelhança do que aconteceu
nas semanas anteriores, o programa da manhã “Você na
TV” volta a exibir os números musicais. É que são horas a
(re)ver os números da véspera e da antevéspera, dado que
escrevo à terça. Horas, com repetições e pormenores. E
não entendo bem o investimento da TVI em Cristina Ferreira
– sobretudo agora que o programa acabou e não há notícia
de ela vir a ter outro em breve. Era um daqueles blocos de
imagens como costumam fazer aos concorrentes do Big
Brother, quando saem: ela a rasgar a saia, a voltar a pô-la,
a tirá-la e ficar mini mini mini, eu sei lá! Não entendo esta

Carlos Cruz… esse era mais difícil. Para além do que dar um
emprego a uma desempregada há uns três ou quatro anos me
parece uma obra meritória ou, pelo menos, não tão grave como
isso. A verdade é que estava à espera de bem pior. É verdade
que Moura Guedes começou nervosa, por vezes titubeante,
mas rapidamente recuperou quase totalmente a pose. Ou, pelo
menos, na dose que lhe foi possível. Acredito que tenha en-
saiado muito e que um regresso frente às câmaras um par de
anos depois não tenha sido propriamente fácil. Procurou
ocultá-lo o melhor que podia, embora aqui e ali as mãos a
tenham traído.

primeiro programa, a capacidade de se rir de si própria ou,
mais exactamente, do tamanho da sua boca… Depois fez uma
coisa como se lhe pedia, com um sentido de tempo requerido
e, até, o ser capaz de conseguir fazer com que um concorrente
prestes a desistir fosse capaz de optar, através de gestos e
sugestão, pela resposta certa. Não gostei do seu aspecto
gráfico, por assim dizer: acho que o cabelo não a favorecia
mas, disseram-me logo cá em casa, que era “o corte da moda”.
Fiquei a pensar se “o” corte da moda faz dele o corte perfeito
e universal mas, claro, não o disse em voz alta: tenho amor ao
meu fraco físico…

fixação em Cristina Ferreira, sinceramente…
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Apoio da Junta de Freguesia de AMM e as máquinas essenciais na limpeza

Lixo e mais lixo no pinhal da Tapada das Mercês Marta Chumbinho (ao centro) da A.M. da Tapada

Voluntárias vestem a camisola em defesa do meio ambiente

Freguesia de Algueirão-Mem Martins

Associação de Moradores da Tapada das Mercês
promove limpeza do pinhal

fotos: ventura saraiva

A extensa mancha verde entre a urbanização da Tapada das Mercês e a zona da capela de Nossa Senhora das Mercês, perto do local onde anualmente
se realiza a feira secular e o campo de futebol, foi alvo de mais uma intervenção de limpeza. A iniciativa decorreu no sábado, dia 21 e foi promovida
pela Associação de Moradores da Tapada das Mercês, em colaboração com a Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins, e dos Bombeiros Voluntários
da vila.

ixo. Muito lixo. A
maior quantidade
não degradável.
Plásticos, metal, e
montes de entulho.

Um cenário arrepiante que os
elementos da Comissão de
Moradores e os voluntários
que responderam à chamada,
encontraram na manhã de
sábado passado, dia 21 na
extensa zona verde. Um “pul-
mão” que precisa de ser tra-
tado e preservado mantendo
o equilíbrio entre o rural e o
urbano, aumentando a quali-
dade de vida – tantas vezes
reclamada – pelos moradores
e munícipes da Vila de
Algueirão-Mem Martins. De
resto, o pinhal já havia sido
intervencionado em 2010, no
decorrer da iniciativa “Limpar
Portugal”. Daí para cá, e
apesar da quantidade de lixo
acumulada ser menor, a ver-
dade é que o local já registava
evidentes sinais de ocupa-
ção hostil ao meio ambiente.

Máquinas, bombeiros,
HPM, e moradores
unidos na missão
Com a manhã a acordar bem
quente, o número de voluntá-
rios não foi aquele que a co-
missão de moradores espe-
rava, mas ainda assim sufi-
ciente para cumprir a missão.
Bruno Lopes, vogal do Des-
porto e da Acção Social, da
junta de freguesia, entre ou-
tros, dava o exemplo arrega-

çando as mangas. Jacinto
Domingos, responsável dos
espaços verdes, inteirava-se
do andamento dos trabalhos,
nomeadamente das máquinas
e camiões, num claro envolvi-
mento da junta na iniciativa.
«O que nos foi solicitado, foi
aprovado. Não podemos
fazer mais do que isto, já que
este espaço ainda não é
púbico. Mas tem que estar
limpo e em condições de seu
usufruído” sublinhou ao JS.
A empresa municipal HPEM
também colaborou com a co-
locação de contentores para
o lixo, e os bombeiros colo-
caram um piquete para even-
tuais primeiros socorros.
Pela parte da Associação de
Moradores, Marta Chumbi-
nho adiantava os objectivos
da iniciativa: «uma das quei-
xas da população tem sido
sempre a falta de espaços
verdes. Falta de espaços para
convívio, para adultos e crian-
ças. E isso tem sido uma das
manifestações que temos fei-
to junto das várias entidades,
nomeadamente a junta de
freguesia, e a Câmara. Porém
apercebemo-nos que tínha-
mos este espaço e que não
estava a ser devidamente
utilizado. E porquê? Porque
as pessoas tinham medo de
vir para qui. Tinham medo de
ser assaltadas, tinham medo
de encontrar seringas, lixo,
animais, pragas... E para nós
não fazia sentido enquanto
associação de moradores, que

este espaço não estivesse a
ser utilizado. Viemos fazer o
levantamento, e vimos que
lhe faltava vida. Faltava pes-
soas, faltavam famílias a pas-
sear com os filhos, faltava
alegria. Há cerca de 20 anos
atrás, as escolas aqui da zona
traziam os miúdos para brin-
car. Fazer uma tarde no pinhal
com jogos tradicionais, por
exemplo. E por isso queremos
voltar a dar vida a este espaço.
Trazer mais movimento. Mo-
vimento positivo, movimento
saudável, e tudo o que seja
mais obscuro, seja mais diluí-
do, afastado, para que as pes-
soas voltem a correr, a cami-
nhar, e a conviver. Nós pedi-
mos à junta de freguesia para
trazer mais segurança, caixo-
tes de lixo, barbecues, etc. Só
que parece que há um proble-
ma, que reside no facto de
este espaço não ser público,
e ser ainda de uma entidade
privada. E isso limita qualquer
intervenção. Mas este facto
continua também a afectar os
moradores da Tapada que
continuam a pagar os seus
impostos, mas não podem
legalizar as suas casas. A
Câmara ainda não recebeu a
urbanização, e apenas rece-
beu os espaços verdes. Nós
estamos cá para colaborar,
prontos para trabalhar.
Trabalhar em equipa. Por isso,
ajudem-nos…» pede Marta
Chumbinho.

Ventura Saraiva
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